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LIDO HOg no 1995
AS COMIESÕF S DE:

Dispõe sobre a alteração de normas

de uso e ocupação do solo.

AA..10:4„451,

A-CãMãr4 Municipal de São Paulo decreta:

PR I DE NTS.

.222
'4

PROJETO DE LEI
01 - PL .
0i-0603/1995

Art. 12 - Fica criado o Corredor de Uso Especial Z8-CR2,

incluindo-se no Quadro n2 8J, anexo à Lei n2 9.411, de 30 de de-

zembro de 1981, o trecho da Rua Inhambu entre as Ruas Embaixador

Ribeiro Couto e Avenida dos Bandeirantes, no Jardim Novo Mundo.

Art. ag - As des pesas decorrentes da execução desta lei

serão suportadas por dotaçiies orçamentárias próprias, su p lementa-

das se necessário.

Art. 32 - Esta lei entra em vi gor na data de sua publi-

cação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões,	 A

MIGUEL COLASUONNO
frooldente

SEÇÃO

08 AG01995
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JUSTIFICATIVA

Visa o presente projeto o restabelecimento de isonomia

de tratamento, eis que a maior parte da Rua Inhambu é Z2. O trecho

em tela, por estar em Zi, impede os moradores de dar destino mais

racional aos imóveis.

•

•



Papel para informação, rubricado como folha n°,

de 19. .95 15/. 08	 .95 	683

SR. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Lei 9.411/81

ar'amcntst

do processo n° 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

• Com. de Const e lustiox

LUIZ AREIA	 ARVALHO
Ass. Tecn. Leg. Chefe - A. T. M.

•
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"o Nchre Vareado

para relatar.

.) m (1,1)
 de Sala da Cernki o CorrstituiçãO e Áustti;a,

__—___,	 de 19...,_
,

I

Recebido na Comissão de

OCodr10-°-.. F2ãiga
SON	

às	
ha.

•

SEGUE 	  juntado 	  nesta data, IMO/915 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha  coYi. 0 5/ oF
Em 144 /	 	 / 15

(a) .
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss2io de parecer desta

Comiss2io, conforme disposto no	 art. 63 7 "caput",	 do

Regimento Internou

•

Em, 0.1 /03/25

Ver. Dárcio Arruda

Presidente da Comi . s'ão de

Constitui4 e justiça



17 - RELCOM
17-1596/1995

p_"%1261251r	 ~"."11'tJ‘Z
16 - PAR
16-i243/1995

DA COMISSn DE CONSTITUIÇn E

JUSTIÇA SOBRE O PRUJETO DE LEI N2 603/95.

O nobre Vereador Miguel Colasuonno apresentou
projeto de lei que objetiva alterar normas de uso e ocupa4o
do solo em trecho da Rua In•ambu, distrito de Moema.

A matéria encontra amparo no artigo 13,
inciso XIV, bem como no artigo 70, inciso VIII e parágrafo
ilnico, ambos da Lei Or•ânida do Município de S'ão Paulo.

Por se tratar de projeto que versa sobre
zoneamento, devero ser convocadas pelo menos duas
audiências pilblicas durante a sua tramita4o, consoante
exigem o artigo 41, inciso VI, da Lei Orgânica e artigo 05,
I, da Resoluç'ão n92/91 (Regimento Interno).

Cumpre ressaltar que, nos termos do artigo
46, "caput", da Lei Orgânica, a legisla4o . referente ao
zoneamento . urbano pode ser alterada uma vez por ano,
ressalvada a exe4o prevista no 22 desse mesmo artigo 46,
desde que atendidas suas condiçi;es.

Pela Legalidade.

Entretanto, a fim de adequar a propositura
melhor técnica de elaboraço legislativa, sugerimos 	 o
seguinte

SUBSTITUTIVO MR. 	 AO PL N2 603/95

Altera	 normas	 de	 USO	 e
ocupaç'ão do solo em trecho da
Rua Inhambu - • Distrito	 de
Moema.

A (..',MARA MUNICIPAL DE S2i0 PAULO	 decret a:

Art. 12. - Retira da zona de uso ZI.020, cujo
perímetro é descrito no Quadro 8J anexo 'a Lei 9411/81,
trecho da Rua . Inhambu compreendido entre a Rua Embaixador
Ribeiro Couto e a Avenida dos Bandeirantes.



CeÃer,,

Art. 2R - O trecho descrito no artigo 12 desta lei
passa a pertencer à Lista de Trechos de Logradouros Páblicos
pertencente ao Corredor de Uso Especial Z8-CR2 que integra o
Quadro nR 8J anexo à Lei 9.411/81.

Ar t. 3R - As despesas decorrentes . da ..execuç"ão
desta Lei, correr'ão por conta das . .dotaç geS ) órçã'ment':árias
pr6pria5 7 suplementadas se necessário.' 	 1

Art. 4R - Esta lei entrará ,U.vigor ,. .na - data.de' sua
publicaç'ão, revogadas as disposiç ges em contrário.•

I(Sala da Com :iss'ão de Constituiç'ão e justiça, 01 390.4.9.
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1Folh3., e.'  1071  do proc.

	 de 1995._,_
o funcionário  '144, 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃORODÍZIO CONT. APARTE

COMISSIO DE POLITICA IIRBANAIMETROPOLITANA

E MEIO AlEBIENTE.

Presidente:	 Sr.' Vereador Antonio de Paiva Monteiro Fino

Membros :	 Srs. Vereadores

Aldelza Sposati

•Bruno Feder

Emílio Meneghini

• , Paria lama

Tereza Cristina-de S. -lajolo

Ana liaria Quadros

a-realizadtencr-AaditOrici--Intrinio - SampFLO

da_ Camara Municipal de São Paulo en 18 de outubro de 19954

Solicitante: Si. Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho

(Mamo ag 108/95- Com. Pol. Urb. Metrop. e Meio Ambiente).
_

FOLHA TAQUIGRAFO DATA	 ORADOR

CÓ D. 0597



Folha n.' 	  do proc.
n. • 	 	 de 1995 
o funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA

LRODÍZIO FOLHARODÍZIO Fo, TAQUIGRAFO DATA CONT. APARTEORADORSESSÃO

3 1

TAQUIGRAFO	 SESSÃO 

Raimundo Com.Pol.IIrb.
-

18-10-95 1

C
E	 rl

início a mais

O SR. PaSIDENTE (Antonio de • Paiva M. Pilho) - Vemos dar

audiência pública, agradecendo a presença de todos. A

Casa se sente honrada com a presença dos =kgm= senhores.

Temos em pauta, hoje, 7 projetos e sabemos que quase a

totalidade doxmg. presentes têm ' interesse no projeto 785/95, que está
• -•

pautado para ser o Ultimo da audiência. Vemos fazer uma inversão de pau-...

ta e colocá-lo em primeiro lugar. para que as pessoas que têm interesse

possam se máxiifestar e na° 'fique.m . perdendo o seu tempo precioso aqui

com outros projetos aqiii que a:-.0caaissão irá discutir.

Quitemos agradecer a presença do Vereador Alberto iar,

lue .o autor dO-projeto.
•

Vamos passar h:leitura do projeto e- 43111 seguida o parecer

o- resumo do puma projeto, o parecer da Comissão de Justiça. Quere-,

)s também lembrar a todos que é a primeira audiência do projeto e de-.

rulendo de _solicitação poderá haver a 2a. Puaiência. Pedimos ao Se

rio da Comissão de Política Urbana, 11ngenheiro Roberto, que faça a 1.

,a do projeto inicial.

*	 *

- É lido:

CÓD. 0597



Folha 	 p,rop.
n.'	 de 197,
o funcionário 	 _,44"--

SESSÃO - DATA ORADORTAQUIGRAFOFOLHARODÍZIO

f.

2G23] can4Pol.IT4 1.8.1.Ó-9r
r.

Imen.teo do sol

previstas nas

22 de julho de

rio.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTE

.	 t	 -PROJETO' DE LEI IT2-785/95
'	 .

../ fka a ~2 de PreM comios c 'mais de. 2 pavimentos9.. 4 , _

• A',5.na área e condiçaes.me menciona e `,:'da outras'providencias.
11 1.

'Ciimara Municipal de São Paulo decreta:
-

Art. 12 - Pica vedadas a çonstri.vição de prédios com mai

•t	 2t!
2 azdamena pavimentos,:a meztos de 200 metrnSs da linha extreme e perime-

trai que encerra o Parque da Independén' cja, no bairro do Ipiranga.

Art. 22 - Aí. constraçoes erigia' as para lá do limite meH

eionado no art4I2 e .ate 50 metros aléa del-e,:zse destinarão .exclusiva-
;» •

mente a moradiatt, a escrit6rios, a consultorios.uou a'pequenas c.linfeas.

Art. 32

›i naquela

Pica proibida	 para rins de apro-veita-

érea, a realização de operaçOes interligadas

r4is n2 10.209; de 9 de de;BeOro do 1986 e n 2 11.632, de

	

,-..:	 ..

13:94 e'a de- n2 11~773, d18 de zzaio ai) 1995:
•_.	 j	 .e	 ,.,,-e.	 .,

..Y:	 •

.. ‘5.1,	 .

k-Art. 41 -- 0 Poder E;aecutivo regulamentará a presente lei;

dentro de 90 dias. 	 .

----Art. 52 - . As_despesas com execu9ão da presente lei cor-
,e

rena* pelas dotaçaea orçamentárias próprias, suplementadas, se neces4

Art411 6g	Esta lei entrará em viger na data de sua publli-

CÓD. 0597



DATASESSÃO

ConatPolsillib• 18-10

n••••	 •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

CONT. APARTE

Baimndo

cação, revogadas as dispoiiiçães _em contrário..

A justificativa do projeto é a seguinte: ( 16)

RODÍZIO

g23

FOLHA

3

TAQUÍGRAFO ORADOR

Mit

CÓD. 0597
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JUSTIFICATIVA

6a1 -

Wer>"(aa o. e.
! Folha n .

17.6 7 /1.
O fdincionárij--de 19-5

...cio pra./

---.....,,.............„.....

I

e •

R

O berço da soberania e da nacionalidade brasileiras está no !piranga. Em memória dos
atos políticos que as determinaram, ergueram-se, em área nobre, no alto de uma colina,
o famoso museu e o majestoso Monumento da Independência. Embeleza o local
maravilhoso jardim de estilo francês. Árvores de diversas procedências completam o
conjunto, que se denomina Parque da Independência.

Nos arredores erguem-se construções antigas, algumas das quais foram residência de
tradicionais famílias do bairro. Trata-se, pois, de um repositório de reminiscências
históricas que somos obrigados a conservar, a exemplo do que fazem outros povos, de
cultura, que honram e cultivam seu passado.

Tememos, no entanto, que o furor da ganância imobiliária alcance tão estimado e--
precioso patrimônio, fazendo erigir edificio denominados arranha-céus, o que, sem
dúvida, descaracterizaria a região, vindo até a ferir, a ultrajar o tesouro que, desde o
final do século passado, vem sendo cuidado e preservado.

Este projeto de lei se assenta em mandamento constitucional que determina a proteção,
pelo Poder Público, com a cooperação da comunidade, do patrimônio cultural
brasileiro, no qual se incluem os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico (artigo
216, V e § 1' da Constituição Federal). Na mesma linha, estabelece a Lei Orgânica do
Município de Sá'o Paulo a proteçã'o, pelo Poder Público Municipal, das obras, objetos,
documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações culturais, bem
como dos bens de valor histórico, das paisagens naturais ou construídas, dos conjuntos
urbanos e sítios de valor histórico.

Por tais razões, impõe-se a proibição consubstanciada neste projeto de lei.



Folha
n	 _do proc

o funcionário 119.2i

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

DATASESSÃOFOLHA TAQUÍGRAFO

mimundo Com.Polstirb 18-10

•

RODÍZIO

€23

ORADOR CONT. APARTE

•	 .

Ü A posição da Comissão de Justiça foi: pela legali-

dade.

Observaçaes sobre a propositura. O art. 15 do decreto

regulamentador da Lei n 2 10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser

executada na área compreendida no raio de 300 metros em torno de qual-

quer edificaçãz oa sítio tombado, sem que o respectivo projeto seja

previamente aprovado pelo CONMEMEAT, para evitar prejuízos à Ir1431-

bilidaile, ou destaque .do referido sítio ou. edificação' .

Mesta forma a atual propozilaira deveria iur apenas.re-

forçar uma . proteção já existente, porem, se esta no 	 a preser-

vação d.o .local não dependeria. ,de qualquer eprm.ção.

Sk.-PECESIDENTE:" .(Autczalo. de,Paivalkaiteiro Pilho) -Fel.-

ta a leitura do MEEI% passamos a palavra ao Vereador Alberto Mar/ au-

tor do projeta.

O SR. =TO HIAR - Bom dia a todos. O objetivo deste

projeto de lei de minha autoria, em discussão nesta audiência pública,

não só é evitar o ato de ~dana= Nina histórico cultural contra um

dos mais Importantes sítios históricas desta Cidade e do Brasil, com

a construção de 7 dat edifícios de 48m de altura a apenas 50m do Parque

CÓD. 0597
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FOI1Z;77"""

n • __W.5--__ do proc.

o 
runcionário de 19-2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHARODÍZIO CONT. APARTEORADOR

1g24 raimundo

TAQUIGRAFO

com.poi.nrb.

SESSÃO

18-a0

DATA

da Independência, terreno antealocuphdo pelo Convento Mxml. Pastor como

também de preservar de ~ira definitiva a regi qae circula o Par-

4.1.W21	
•	

•	
•	

, „	
••

Em julhO-passado a ftaTtil istraçãtà Regional	 Ipiran.ga,

após obter parecer favorável do CONTUSO (?), cu- jos os representantes

talvez aqui se encontrem - o seu presenté me ligou dizendo que eatariEf

impossibilitado de estar aqui, mas que está seni3ibilitado ôom o fato
 .,

dos prédios. Também a gente levou ao conhecimento de CaND
.

:EXHAT, que au1

torizou. a demoi-içiío:doiconvento ilan'Pastor, prédio Centenário em ter-
:11

reno vizinho ao Parque *da •Independên.cia, ilude a • iniciativa privada prà

• tende erigir os prédios a que me refiro.

-Um• fato-importante-e .que nada_zepara p,ta. ticanente • c

-condturação- desses- edifíciosardo'Parque'dérIndepezdenola,--então,prati

nente a gente Ti aí o Parque dá-, Independência i4a ficar totilmem.tee

descaracterizzado com a conErtração não sé de um:edifício, mas de 7,

numa nédia de 50 Metros.

,	 g gente:não*	 .,contra.p. inicia.tiva privada, pelo_ contrá-

rio, até é um incentivo que a . Constração civil se amplie, principal-

mente no bairro do Ipiranga onde parece que, agora, foi descoberto pe-

las imobiliárias e peio setor imobiliário. Ilas tão perto de um patri-

clue n

nente a gente

CÔO. 0597



DATASESSÃO

com.pol.urbJ 18-10

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO CONT. APARTERODÍZIO ORADOR

224

FOLHA

Roi Telma()

mOnio tão importante não s6 para o 'piranga, mas ~ida acredito que

para o Brasil inteiro, acho que descaracterizaria total.mte o nosso

Parque da Independência e o Museu do Ipiranga, onde aconteceu um dos

atos mais importantes para o Brami/.

Conversando com algumas pessoas, estas até alegaram,

mas ao lado do -Central. Park existem diversos edifícios e perguntei com,

se chamava o Parque ?	 Central.. Parque. No Trisnon e:chita=

diversos edifícios taztIbéia, nas está. bem noz centro praticamente de SP.
, -

Acredito que 	 milhares de lugares 'onde podem -ser construídos

prédios emiti esses,, mas não .ao lado de um. parque tão importante quanto

o Parque da ind.epeendência que é unk-patrixani'o histérrico cultural muito

-importante.para 116s brasileiros.= e que- recebe.. a irisita de .pessoas _do

mund.° inteiro 	 queiram conhecer a cultura de nosso Brasil.

8. minha aval.rãção, é muito melhor a gente aprovar um

projeto que estabeleça um critério em relação ao Parque, previno

já que não * hajam outras construçBes, porque depois que isso ocorrer

seria 3mlito mais difícil tentar demolir essas cecastrues az para n

mente resgatar a beleza do Parque da Independência. Então, o que o p

jeto pede é que dentro de ujma área de 200 metros não haja constru.-

çaes como essas, mas que também não impeçam de ha-Ver uma exploração



DATASESSÃO

Folha 3, ,L5-_____do proc)

n:	 de 19  9, 
o funcionário 	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO CONT. APARTETAQUÍGRAFO ORADOR

muriti°

zaqx imobiliá.ria naquela área. pode-se criar condomínios como existem

casaraes muito bonitos ao lado do Parque que até cria uma harmonia com

o Parque e não descaracteriza o Parque. O objetivo do projeto é esse,

na verdade a. área é nobre, pode sofrer um empreendimento imobiliário,

desde que não ' nz descaracteriza o Parque que é um patrimônio, acredito

to eu, tanto para o pessoal. de 'São Paulo, cano para o Brasil inteiro.

Este é o objetivo do meu projeto de lei.

o sR. PRESIDENTE _(*Antonio de Paiva Monteiro Pilho) -

Franqueamos a palavra a-qu.em quiser usL:la.

O SR. ANERCIDES (?) VALENTE  - Gostaria de =a saber,

Sr. Vereador, em que fase de izramitação está o projeto.

O SR. AL3ER20 HIAR Nós.: nottemen estamos realizando aqui

g24

FOLHA

3 com.pat.urbelna 18-10

—a-primeira= audiêncief•públre.-a—depoliritfmieirfe-ar 5ka.---r- ten-

- taremoS colocá-lo em concliçZses.de votação.

O SR. ANERCIIES VALENTE - Indo para votação talvez den-

tro de 30 dias, seria este o prazo médio ?

. . . .	 - 0 .SR. AMERTO-BIAR —É-difícil prever, mas....

O SE. ANERCIDES VALENTE - Mas com a boa vontade da Pre-

sidén.cia da Câmara seria. Muito bem, lógico que aí iria para o Sr. Pre-

feito homologar ma ou não, é isso ? Muito bem, acho que junto do

COO. 0597



FOLHA TAQUIGRAFO

I

Folha n.1(a_ do proc.
o.' 1.132.__A—s- 1925_
O funcionário_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO CONT. APARTESESSÃO ORADORDATA

G2Á

•

.	 •

projeto' poderia. também se su.gek:1•: • ao Prefeito a desapropriação 4.3.7"-a érea

imediatamente, a fim de se evitar 'uma tramitaçr3.o muito longa, tanto

do projeto como da homologação por parte dele e também para evitar que

o Brasil 3c inteiro continue sofrendo esse trauma que causou a toda po-

pulação.

:Obrigado.

FR-1 mun. a  O. 18-10

O SR. PERSIDENTDdlatonio de Paiva 3.X Pilho) 

vra continua franqueada?

L.: pala-

(?)
O SR.JORRA_R TMTITP.R  - Moro na vila. ~cinte ká quase

50 anos. Pertenço há 30 anos ao Etottary Clube de Vila .Pradente. Para

ce-me que temos aqui pouco patriotiEmio, em primeiro lugar. Zu me leia-



DATA ORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

—\Fhaol
do proc.\

n • ... !..e/ _ de 192£

o funcionário.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHA CONT. APARTERODÍZIO

1 Cata. Pol, Urbi. 18.10. 95

rekeu pzeux pasettei muito com minha no Ipiranga, achei um lugar muito bo-

nito. Em seguida quero dizer que aqui foi falado muito bem da hist6ria

de 7 de Setembro," que deu o grito l. 'em 1822 e não é tão muito tempo as-

sim, me parece. En.tão se fala que o brasileiro, desculpe falar desse jei-

to, tem meméria curta. Não só *sege patrimônio histOrico, rase como vi es-

sa cidade,

Quando cheguei a egg;a cidade ela tinha um mihão e mao de

232 habitante. Agora ninguém sabe tgax ventos irn são, una falam 12, outro

falam 14. Ige somos uma cidade com ar o-menor =et coeticien.te de -me- tro-

quadrado de área verde por bebi-tante do mundo. Então me-parece que um di

vai acontecer que -metade dos -prédios -vão -se . demolir, porque o povo vai

iii dia se revoltar porque não tem mais espaço, as .ruae não ene= conapo

:tara mais carros, no atira° ano quase foi um caos todos os dias, principa21-

G26 Marcelo

mente - quando é'um dia de chuva. ' Eiãão quando uma área está livre tera.que

deiiar livraT.inexpaexistx Por que . vai construir mais ainda num espaço

tão pequeno, então deixa Jim área verde. Nazioxixics~~

mi'nhá- op-inião- nao-~ . podia  cone	 meie t nada le porque

o parque e pequeno. Eu me 1n/tremei o parque era muito maior antigame

te, no lado, principalmente, que vai para o Cambuci e dos lados. Então,

a cada dia vamos ter menos espaço lá e o paulistano não tem mais pira 2'9
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pires, Essa é zik minha opin150.-tMáis uma vez, acho que precisa preserv

mais áreas verdes.

.Uma coisarque. ouvi em outro dia na televisão• é que a cedei

vai ser demolida e outra vez :a vai ser za vendida para imobilié.ria. Tam-

bém lá quando se destroi a cadeira que se faça o estudo de uma área ver-

de. Atá na Cantareira.a gente ve que todas áreas verdes são queimadas e,

como jà disse, não vamos ter área.__para respirar aqui. Obrigado.

O SILWAICER . QUAICTI - Sr. Presidente da mesa, senhoras

•e senhores, sou :empresário ma _VilaJhudente. ,. entre Vila Prudente- e .a3.to

da MoOca, rotarian.o também z de :Vila Prudente, e um dos perto dos dez

-que assinaram o-protesto.

• .	 Queria deixar aqui =Ma palavras sobre • o , sentimento-da mai
- - -

'71~te-""td.Ornfie'etr'cicle--deiffliiiçõrlesiCfez

"Sie que. surge. -o movimento doirmoradores do !piranga, aos quais no

momento nOa temos obrigação de se unir. Ao se autorizar a construção de

prédios que ultrapassam quatro vezes o gabarito da altura do monumento d

!piranga estará. sendo ,obscurecido não apenas o momumento, mas em eis a

prieux própria histOria do zoem nosso País. É fantástico como noa dias

hoje o desapreço pela histOria,por parte das autoridades incumbidas de

zelar pela presernvação do nosso património;.~inca Quando es.fala

.000. 0597
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do conjunto do 'piranga nós es -tos falando da raiz da situação,'' no

fundamento mesmo da história nacional, transmitindo—se às novas geraçíóes,

pequeninas crianças- dos bancos escolares a associação da ideia de in-

dependância, a ideia da grandiosidade do nosso País, que aquele conjunto

Tia se assistiu, passando hoje 143 anos, desde ti22 2:2024 1822, ao grito

--
da independencia. Poi ali que se marcou o início da história da vocação

para liberdade e azas consagraçio,.da liberdade do povo do nosso País. Ez

n.o • concordai' . Tia =aumento de tal grandeza seja depreciado, desvalori,-;

do, obscurecido . e ...:.pccr isso _mesmo, iá1trajado7pori,aque1es .:Aue :130,_pre. ocu—

pam com a eeipeáulação.:imobilleria l_paaco .6 e .importando com suas-inicia-

-Uvas ou .resultados, ..voltados _somente -:para .o .lucro que-- airão fazendo ita

custas da-destruição da nossa memória nacional. le

o que t	 a	 er a todos.

• -0 SR.-JOSÉ CAR:110S--;--ZU não moro na região, lata minha mãe

; moradora na-região, com certeza deve conhecer esses senhores porque e

mora 1; ht; 40 anos.

„ •

RODÍZIO

-	 - Ou-que -percebo é .o - segainte l- porque acompanho a história

desse terreno e o que vejo e que a preocupação desses moradores que se

julgam todo bairro, eu queria saber por que não houve essa preocupação

tes com o terreno, uma vez que st ala vive apavorada, ela não mora .em pre;

CÓD. 0597
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dio, ela mora em casa, porque vira um terreno baldio, já houve -nortes

lá dentro, quem mora lá perto sabe disso, houve invasSes, ou seja, o te

G26 Marcelo

TAQUIGRAFO

Com.Pol.IIrb.

SESSÃO

rimo está _num estado de calamidade;.~
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_; •Por que só ling agora, quando vem uta empresa que quer reurbanizar ares

e quer dar oportunidade para outras pessoas terem o privilegio de morar

de fxx frente para o parque, que e o caso da minha mãe, porque ela acha

aquilo um oásis, e ela quer ter o privilegio de morar de frente para o

parque também, por que esse privilégio é só de alguns e por que essas

pessoas só tivore:n a chance de reclamar quando mexeram na praia deles?

.	 Eu acho que na minha concepção não é uma agressão hist'

ria do ° País, :etnitax :.agressão.l. vista de alguns moradores da região. NOs

estamos em .quem:-:quiser -verde anda 50 Cu 100 quilômetros e está

no. vede. Eu -acho que ela tem o privilegio de Morar :dexitzet . z..frente para
-

o parque também. Quando eu -soube disso, eu disse: "ótimo, ela vai realiza4.

senhor . dela". Por que 36 algunwpodem • ter esse privilegio? -.Por- que não

.	 •••••

CWiraitim—Ipia=s -Po-i= Enio-Ii- e anos eu vim ouvindo que aconteceu i.

ao e isso. Ela e' . uma peai:carde -idader-Pode- ate .exagerar um pouco na tis:

tória, mas he anos venho ouvindo reclamaçOee dela dizendo que o terreno

estava largado. 'Por que não cuidaram antes desse fato?

—41 - 	 to	 respoder sua -a per-
tíferelv	 tio (2

gunta. Se o terreno este, abandonado e baldio cabe aos. proprietários do te

-zeno dar condiçOes para que isso não aconteça, porque cabe aos proprietá-

rias preservar a área.

COO. 0597
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O SR. JOSÉ CARLOS-=ffldas quem imo os proprietários?

O SR~24t414Ins' tituto Bom Pastor.

• O SR. JOSÉ ' CARLOS . = E mão eake•ao Instituto Bom Pastor e

aos órgãos zoa .competentes decidir se pode ou não constrair o prédio lá?

O'SR.MEletb #f*ihe— Aq,uela é uma área tombada, tem que ser

preservada para que haja lá, condiglies de. no ser reinada a cultura r.acio-

nal do nosso Pais, no meu entender. Pode se constriir puí= prédios onde
• .

saa mãe pode ver o Parque-da Independincia ká a 200 metros, =a visão pri4

vilegiada,

O SR. JOSÉ CARLOS= Essa é a minha opinião. ' Por que 200 mel-

troa?

O SRgiBelerr9 .0,052 Porque e.creelito que a 200-metros a genl-

• .1

rifa a visão das posamo que aziearstariam frequentando -o ai Parque da

depenaacia.

O SR. JOSÉ CARLOS = E os prédtos que existem hoje no loca

	  Por -isso que a-gente está tomando

Cuidado. Naquela época eu no era Vereador.

O SR. JOSÉ CARLOS - À quantos metros os prédios calão do

p'Éque hoje?

COO. C(597
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O SR. ALBERTO RIARiefr. Eu. acredito que tem prédios que es-

tão a cem metros e tem prédios a mais de 200.

O SR, JOSE CARLOS = Por que-'não 60 ou 350? Por que exata -

mente...

Q SR. AIBERTO RIAR • Voos conhece a área?

. O SB. JOSE CARLOS -.22k Conheço. Rua Bom Pastor, adzsats

do Parque;

O • O SR. =CO 'HUM Ele n.ão tem nada que o divida do par-

que da independacia, amaonser-o miro.

O SR. JCZE CARLOS	 Pelo que : entendi,..vai.axistir umas are

um parque de cinco mil metros quadrados, .que vai dividir, parece que a

empresa vai do...

ali

*1-éTrJr •--Ç t ' t-r-/ x,ke-,="0*SRer -ALBERTO-RIAR-wT -Isscr esíá---rna-fler*" ela nr10 Eirt 0 eetit-

*doando nada:. Ela -‘ obrigada a -ceder cinco mil metros, mas ::io numa tireEi

r

'tão próxima ao Parque da Independância. Aquilo é uma área de patrimOnio

'histórico. Veja bem, z -voe; estil querendo pegar a histó-ria do n0880 País

,e rasgar.	 _	 _	 _

O SR; JOSE CARLOS - lrao is história. Eu estou fora da área

daillistória. Eu estou. em. São Paulo.

O SR. WAILPER DAMARO - Sou medico no Ipiranga, nasãido e

Côo. 0E97
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criado no bairro. há 60 anos.. So • piüra meu conhecimento, z que o senhor di-

ga sua profissão e onde o senhor trabalha.

O SR. ;cai CARLOS — Ed trabalho com segurança numa empresa

chamada Tele—Atlantio, sou funcionário da empresa, empresa de seg:Irma

e trabalho em Sao Paulo. Sou administrador de empresas. Tele—Atlantic,

quem precisar de serviçoi d e segurança estou a disposição.

O SR. ALEM° IIIAR — A A gente precisa de segurança para o

Parque da Indepandância.

O SR. 'PRESIDENTE -10~ (Antonio dePaiva. Monteiro Filho)—

A palavra : Continua em aberto. NOs gostarlamos, ma para que o processo

tenha embasamento melhor, que as pessoas .que .fossem se manifestar esta,-

Presidincia tem procurado democraticamente dirigir os trabalhos, se ' manl-

•• •

•

.......

-.7

.A SRA.	 — Ea noa-- do Institato Bom—Pastor. NO

estamos lá há quase Cem anos. Realmente temos aquela Propriedade e gosta—

riamos de continuar a nossa obra ajudando aos marginalizados. No estamos

pensando. em grandes -coimo, -mas-estamos lutando desde uma desapropriação

e dificuldades que houveram por esse tempo. Agora queríamos conatrair ali

aqueles prádios obedecendo todas as leis que nos são impostas, para poder

mos trabalhar com os marginalizados. Z
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Então, alguem querer uma visão melhor, ter coisas mala

Agradáveis na vida, n613 estamos pensando nO8 mais pobres. Nós querlemos

continuar. Todos os Vereadores e as outras pessoas mixix poderão ler o

histórico tio Instituto Bom-Pastor e nós hoje não preparamos mala, fomos

avisadas ontem a noite e vamos apresentar nosso projeto e obedecer as

leis, fazendo tudo certo, contanto erczac que os senhorio; pensem um ger

pouco nessa nossa preocupação de ajudar os mais fracos e os mais pobres,
"sne

que e a nossa intenção.

Não tivemos 4ajudaliti;Impzraali .e as dificuldades, a=d - -

lição foi por causa do :predlo que foi lmteixamente destruido. Estamos

agora num impasse. De outra -vez~sentaremos as mossas 4:acIz1x justific

tivas mais claramente. Obrigada.
I
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O SR. - Sou morador na Vila Prudente,

muito frequentador do parque, nasci no lpiranga, tenho fotografia montar'.

no leão lá do xaomueento...

• Irmã, .gostaria que a senhora falasse sinceramente, se a

senhora esta a par da maneira procedida da demolição daquele santuar. io

de mais de cem anos, que em ocasião abrigou o Santo Sudário, quando veio

ao Brasil, -todos, a dmagam -de Nosso senhor, da Santa Ceia, os vitrais

portugueses, todo aquele afresco onde se lembra um pouco a religião que

a senhora nos transmitiu, e que toda a minha família também a teme a .

falta de ' resplitto que houve na foi tirado um prego, as máquinas time •

rem com todas as imagens" re_seudiozia não-sal:1w~ _Ire;S A senhora

beiça embarcou -muna canoa -itrarlaimomo eu. Nte-rtemos..Tamedio -para continuar

atendendendo, como eu que teuko. espírito . de Jeolidariedada espiri

to e senso commitário, -como Botaria= sou, zás temos condição de atende

a todos os necessitados que aparecerem dentro da zedida do possível, sO

"que	 Imovej---....""1---"o seme	 ça

-47e. =à islã-alto.° =isso património histOrico, oilinico . que nOr s temos, que

representa a liberdade do nosso povo.

Irma, mito obrigado pelo seu comparecimento. Olho na senho

como um grande admirador pela sua obra, ES que eu não tenho nenhum .con.

-taça em- fazer Ima - doisa- misturando com a-cratra.-Poderá todo mundo morar

lá no Parque do Monumento, e6 que em edif.xcios da dois, troa andares.

Ninguám está querendo desmazelar com o patrimSnio de ninguám. Muito obri-

gado, Irma. A senhora cresceu na zdnha admiração.
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A SRA. Irei	 -	 O que eu teria a responder

e que noSs preservamos a parte religiosa ali na capelinha. e a outra parte

nes estam/Ca pensando.. não tento nas -coisas sagradas, mas nas pessoas que

o predio em si ficou . numa situação que não podia ser =tis aproveitado,

-ele ficou dastruido. Iga ficamos em dificuldades com a nossa mis síá e

precisamos alugar, fomos obrigados a alugare para obter recursos para

manter os .zurssos..trabalhos em prol- dos Illargi .nol 4 nados. Depois disso nes

tivemos um problema, que o inquilino destruiu o predio completamente.

Isso foi provado e nes .não estamos destruindo. Ele no 	 desmanchado

porque não tinha mais conserto. Isso o senhor pode estudar, 'pode ir na

CONDEPABAT e pode vdir HiSs' -podamos provar, isso posteriormente. Peço de.

culpas por não 'ter agora a -justificativa certa. (Palmas.) -(15enifestaçOes

sem uso do aiicrofone. )

Hl 18.10.95

'.23r1`013COH-13;30 :luram des-.

.i:ruidéps	 larac~ - -Anterio=en- te 813	 O8-já tavam-de truta 	 IS O O,	 ,	 ,	 OM_ _	 -
-

eu queria farlar para o senhor. Isso e uma inverdade da øl1

Pastor. O que .queria dizer, á ima informaçac' b,porque ; tudo muito justo a

respeito da ecologia,, da histõria, brasileira, muito justo, mas queria q

—tivessei=-3xtgar-para--s-entidade-.- Esta-entidade-descem a essa situação

de decaanc:Is exatamente por cousa de projeto que foi feito por volta do

Sesquicentenário de moa deaapropriação e esse decreto ficou parado. E

a instituiçdseu), como se trata de gente, de manatençailo, teve que ser desa-

tivado. E assim foi caindo, foi caindo. porque uma vez que a entidade
COD. 0597
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•

pára de funcionar, desativa, vaiparabalin. Então, foi amima degene

ção que aconteceu ali. E ao pessoas não tomar= conhecimento. O decreto

ficouk parado nas gavetas durante dez anos. Depois veio outro decreto e

assim foi ficando sem possibilidade da instituição• trabalhar. Então,

agora, nes estamos nesse impasse. O que nes'queramos e preservar Unhem

esse patrimenio, que e de gente morrendo na cidade de São Paulo, gente

que está sendo destruída, que tombem e a ecologia mime= um que precisa

ser preservada, gente, os marginnliwndos pobres que estão jogados por

ai. (ltlmas.)

3 morgfr, com.pol.mrh. 188.10.95

-	 O Sr. ZUE.Josl _Roberto. Sotello..--n-_Souinorador.-do_ 2:Pirengas.

sou medico, tenho 46 anos, nascido e -criado.11,. casei lá, tenho ineu-s

filhos minha proflasío. a ndnha residencia no bairro: Farto parte neste

momento de um grepo de pessoas* não de moradores arS, mas deixa grupo de

brasileiros,-qae através- delmewn[presamtimpão dm 6.270Jassinaturas-veio

referendar-e -apoiar o-projeto._do-nobreArereador_Alberto Hiaro,,cuja causa

e mais =teimado que esta quirela que está sendo discutida aqui ate' o

momento. Gostaria que fosse ampliado um peraco o horizonte da dlscusea„

a nobreza do projeto do nobre vereador* porque ele vem, realment e,

terizar- algum coisa que todos-nes trazemos dentro de nes, alguma coisa

que chkammoe de "Inside", alguma coisa que 212 temos, que vem da tradi-

çOes, que vem de remimos, que foi amplamente estudado e buscado por

todos os homens que estão vivos, quer sejam carentes, quer sejam os nele

bem favorecidos da vida, todos m4s temos alguma coisa que se chamam raí-

zes. Um grande autor americano ate foi buscar o resgate da sua memeria,

CCID.M97
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a sua descenancia de escravos. Hoje estamos vivendo os Trezentos anos

de Zumbi, hoje, o Presidente, no dia da Independincia fez um alerta na-

cional para que seja resgatado e ampliado os laços que nos unem como

verdadeiro' pzrvo. • E =Is- temos no Parque da Indepenancla algo que solidi-

fica, algo que sedimenta, algo que cimenta mis todos como um povo. Isso

não pode ser desprezado. "NU fomos buscar na histOria, nés fomos buscar

nessas raízes, o que nos atraia, por que estávamos pensando nessa premie

vação? O que está nos *movendo ?

Realmente, no Brasil .temos duas cidades historicammte prote

gidas como patriatailits- da humanidade, Ouro Preto e Olinda. Todos tam

conhecimento- disso. BOje¡-*Oií:Quilombos tia uma .proteção conatitUcional.

E o Quilombo de Zumbi, 300 anos depois está sendo requis' itadO para ser

devolvido para os seus descendentes. Mis estamos falando do Parque

Independincia, que onde se . realizcou um ato histérico, tremendamente hia-

táricop que ninguém pode negar, que o que nos deu a .característica .' de

faiçãO..óció..31iiçãci._-,0,2a2ái2„.axi,tornon Jime,nação aoberana, delzau._de ser,,

Reino Unido a partir de Ma ato:que foil _promulgado. .proclamado nas te

do Ipizanga. Quer queiram, quer não. Isto aconteceuk em 1822. Em 1824 a

Cidade de São Paulo tentou erguer um monumento em homenagem à, indo • = . •

eia do Brasil, aqui na Rua; ào Carmo, ao lado da Santa Casa, e . este monu-

mento José Bonifácio de Andrada e Silva, o Patriarca da Indepenancia, n.

Rio de Janeiro, manda uma manifestação para a Província de São Paulo di

zendo que o ato da indepenancia realizou-se nas terras do Ipirangs,na

:olina histérica. Era um bairro ermo e distante. Pzra um bairro que dist;

ra, 5 Km da 1412a de São Paulo, mas foi lã que . D.Pedro realizou este ato.
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Em 1825, a Cidade do ., Rio de Janeiro, atrevia de una snbscri-

çao popular, o povo se manifestando, pede que todas as terras onde se

realizcru o ato da ladependencia, sejam transformadas num Parque que para

sempre seja marcado para á Nação brasileira o momento dessa soberania..

E esse ato de subscrição popular. doa atreves do Imperador Pedro I,

todas as -terras que hoje correspondem ao Parque da Independincia • - e

isto não e mea. Javan 4çio, •isto não 4 um parquinho- - esse e um patrimônio

histerico, um patrimana io artístico, este e ma patrim' éonio urba.zdstico e

urbanitário. Digo que 'a partir de 1825 essas terras forem doadas e aí
•

durante um longo tempo puni= pensaram que tipo de monumento poderia

ser IseitO, .ou o que a vocação Inualleira.pedia:para:aquelas terras.-

realmente, .D. Pedro II, o Xmpeandor de grande Vielló; •

progressista,• cria um ~alerto para a 'soberania desta Pátria, onde hoje

.se localiza o Museu do Ipiranga. Em 1885, por obra do Imperador Pedro II,

a 1895* ti:inclui-cá o:que 4.3aoje	 apiranga„ ..com uma destinação

off. ice,: de ser uoi--38.1.ceu. -de Artes e -.Ofícios *- _que anação.

sob~ nasce atreves da_ cultura, da, cl4ncia, do exemplo, porque al que
-	 -	 -	 :	 -	 -	 :	 .	 -

noa ~formaremos realmente - numa grande nação.	 -

A destinmaça para depois se transformar no Museu do Ip

veio atreves de um transcurso histãrico* Em 1922, com o 12 Centenár' io da

In.depenancia, e erguido um monumento, em honra a esse centenário, que

á o Monumento da Indepenancia, que todos conhecem, de característica

perlai, que contem -uma certa arquitetura e toda esta área sã vem a ser

preservada em 1969, por iniciativa da Presidente do CONDEPHAAT,

Palkenburg, que pede seja criada esta área como área do Parque da Inde

DATA CONT. APARTE

I
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algõ que era uma vocação ãe 150 anos.

Em 1972, o Presidente Medici comparece	 festividades do

Sesquicentenerio, que fora realizada no 'piranga. Infelizmente, o Ip •

ga e sede dessas realizaçaiee exporedicamente. quando deveria ser perna-

nentenvante, por ser o sitio natural da Independencia do Brasil. Mas, em

1972 O Presidente Medici esteve presente, realizando a comemoração do

Sesquicentenad r' io e verificou, a edificação de um p.redio na Av. D. Pedro

e a histeria -urbanística ; muito gran.de, Av. D. Pedro, um projeto do

• grde. Prefeito Prestes Mala' a rentru3. dás olhos da cidade de aoPaulo,

do Prefeito _Prestes Mala foi-o hal= do 'piranga,.

Infelizmente, khaurve- uma eanotadão.diferentex da ocupação

urbana do bairro do Ipiranga e o nosso eixo se deslocou para a Av.P:',

tal -para ' Cidade Jarda, inD¥117mente, o bairro do Ipiranga.n' oã conseguiu

ter a evolução e progresso que agora ~Emante volta os olhos para ele.

-Meai na desfiguração daquela construçã,o que existia,- frente a itv.D.Pedroi
.	 .

frente ao Parque da Independen.cia, houve a solicitação do Presidente

Côo. 0597
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dqueLa obra de 23 andares foi demolida para preservação desse parque.
-

Gostaria de deixar claro que temos simpatia int em relação a esse- tezeren

pela . irmandade . que esteve ali aurante 100 anos, ela esteve presente

num convento nas terras do corobel Rodovalho, nas terras onde foi ergui0

por Luiz Puchio„ o mesmo arquiteto que ergueu o Museu, o Palácio Renas-

centista, e que agora desapareceu, e, infelizmente, sendo morador da

área nunca fui solicitado, a comoiftade nunca se mobilizou para dar

apoio a esta entidade tão nobreIlporque tínhamos t3tal desconhecimento

Viemos ter conhecimento nesse momento trio trágico quando tudo estÉ. per-

dido e sei que a irmandade -continua-neaeseitando ,de ajuda .que merece

e deve meceber. Mas, infelizmente., durante estes anos tados -a população

desconheceu o que se :passava, mata :VEti-0 a público, nada Tal -realizado,

ninguém esté.-11.3~ --posivão- ~ré:ria. - O pro ãeto :do Vereador Iliar . -um

projeto que vem caracterizar algo que o ipiranguista tira dentro de si._	 _	 _

ãreTiL"~irtatin'T.""arPir.'"2"-da'rtuliTéfidairái-a-etiie---fak'Parter

da	
,

história,:-da; csidade e do -Pa14- algo que vai-- ser preservado. São as

manzBee dos Jafets, o SESC, uma das construgaes mais recentes respeitou

todo esse parque e fez uma . construção com 2 andares ao descaracteriza*

a harmonia. Os moradores o Ipiranga não tem nada contra a ocupação da

--área-adequads.,--mas sabemos-que-ao-cair .o primeiro 'bastião cairão todos.

É todo ext em torno do parque que vai sofrer. É tudo o que nós com o

apoio que temos recebido de autoridades, de pessoas que estão afeitas

à nossa história, de uma história que foi galgada através de inilmeros

homens plblicos da nossa m narq,21.a, da época da República, das câmara, •

COO. 0597
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.	 .

dos provedores, de uma histOriq que ol conquistada e que mao pode

ser desperdiçada, negada e desconhecida das autoridades do momento,

quer seja dos Sra. Vereadores, don Sr. Prefeito que tem a possibilidade

de administrar a cidade dando os melhores destinos de vida para os seus

cidadãos, para aquilo que já foi, para aquilo que é presente e que será

o futuro da cidade, dando todo apoio às nobres irmãs que necessitam da

'verba do que vale aquela área, ninguám pretende prejuízo nem da inicia-

tiva privada, sem ela aia a cidade não seria o que 4 nem o que vai ser,

ela merece todo o nosso apoio nas a ocupação bem pensada adequada,

pesada e bem medida da nosea bonança, do nosso patrinônio tem que ser

RODÍZIO

3/4

FOLHA

2 ant.
TAQUIGRAFO DATA ORADOR CONT. APARTE

pensada antes de qualquer atitude. Nesse terreno especificamente, que

	 a-verba--paaa-contimá ,obra que

. torna possilrel..a:nossa..3monviv. ímeia,.aatonsa-i~dskae dentro da cidade.

Que está verliwao ser. destinada às irmãs, -transforme esta . área num mo-

duo -de vida acettavel l -que valoriza o cidadão. Então, nobre Tereadorf

pelo mérito do seu projeto, receba o nosso apoio. O apoio no -é-pessoal

""=-1110tirmat'"‘"InnipOi0""inufto-ettentii-VO'.'ÉL-autóridea.087'extebsivo'k-prg-prituit

. : população. Nobres - freiras,'espero queo neso apoio .. Seja extensivo a

vossa obra e que as autoridades possam destinar a verba do que vale p=

. que possam continuar essa obra. E aos empreendedores que pretende uma

São Paulo mais bonita, nalhro, que continue. O Ipiranga é um bairro que

--está .pronto-para iBBo, . ele tem-ininneras áreas- -abando.:adas, fábricas

decadentes e o espaço está presente para isso. Sou um morador defronte

a área e que vive e convive pam todo o parque, com todo Ipiranga e com

toda possibilidade de não morar no Ipiranga. Sou nascido, criado e 	..=

raízes ali estão. O que eu Unhara dizer é algo em apoio ao nobre Vera:

•
• .

• •w-nrx...r..r-,e
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dor, à nobre causa o lamento do desaparecimento de ima prédio hiet4rico
• •	 4;

que poderia ter recebido verba.atrabes de um movimento que r.ao houve

' lamento no ter havido essa mobilização" a Past ral do Menor, as irmas
•

..nao	 a	 to.- e	 ::11.ten• _itetti,án4

Era o que eu tinha a dizer. e t	 ço.-agrade

O SE.' 	 Gostaria de saber do Dr. Sotero se

do seu apartamento o ',Senhor pode ver o • Monumento dp 'piranga?

O SE, scorEgo•-*- -	 • .- : Não4 Qualquer um....,:esté,,convidado para

saber isso.. Meu. interisse péla histÉria vai' mais além.

.	 O SR. RICARD-0 NAPOII ISou. futuro morador do Ipiranga. conco

.• do çom esse lado . hisfOirico-colocado, só tenho uma dúvida que como o vez
5

t.=•:.....:.	 •	 '1,	 *.f	
- ê--2_ •	 ,

•-reEider colócoú -1-ia. -expoirtição, todo aquel.e em torno -é patrimônio' htstorig-I.i.... -	 :	 1	 ;,---,„,.	 .•
..'co, existe (suei raio ':de 300 metros, agora, quando o Dr0 j e t g-) foi agpro ...,_	 .

z.,-.	 1
:1• •Vaclo pela c .-.stratora o senhor coIcicou que eles consultaram CONDEPHAAT

• e'll'OMPIIESP que dão 2 -1;rgãos que estao 3Á para tomar conta do patrimSnio
-hietorioo, se aie aut4i-imaram isso, qual o motivo?

-0--ISRP'AIMWO-111AR.,--Sp-foi-ailtorizada'aniemolição, no a conei
• •

tração. Estamos querendo que	 dosdos edifícios.
.

4

O SR. RIOARDO-NAPOII - Existia algumas diretrizes dessa empre-

sa paItA. O que eles 'quiriam-Ilitzer no iocal?
•

O SR. AIPERI'0 EIA&.. Autorizaram' so a demolição, o projeto do
•

;..._;_.~eendimento,z.:e8té...,,peu4o_levadoao...00NDEPIIAAT .e ao_ COMPPMSP para ser,	 •
ovado, a nossa briga'é , que não haja: aprovação desses edifícios.

.-11	 •	
p	 .

• 4

O SR. =URDO NAPOLI -"Tenho conhecimento que existe ma dire-J

triz que poderia ser executado prédios pté x 48 metros de altura para

traz de uma certa faixa. Estive com o presidente do CONDEPRAAT e ele

• 4
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me informou a respeito.

Anho gozado e =e causa estranheza porque

o Sem Ipirangn se rentrigla a dois andares e oco o 00 m e ; , . m e o

CONDES? vai mamate conceder licença para conetração desses ediflcios

praticamente grudado no Parque da Idepenancia. Para min a partir do

=momento que esses dois (ftrgãoo derem o alvará' do construção desses

edifícios, vai me causar muita estranheza, porque muitas conetruOes

na regro foram proibidas e não mais longe do que esse terreno. Acho
. 5

que 08 ipiranguistas que gostam do 'piranga deveriam preseionar r.ra

que Genes 6rgRon neo permitam e se for vemos entrar com liminar para.

que isso não ocorra.

a SR. RICARDO NAPOLI - A minha ilnica.un duvida seria dolado

legal, par já ter conhecimento que existe documentos oficiais do C!

• CONDEPRLATI-da doada de 80, nos quais j' 'se permitia contração de edi-

. ticion..atí 43 metros.

o Sa. AIME= =AR -A idéia do projetoépara que nixagente

anela. Marc:Á= Sao dóão C/fmaco, mas praticamente fui criado no Museu

onde levo os =nu; filhos e seria muito omisso se não brigasse como ve-

reador da região por essa área. A gente quer levar lis aut2ridadoe coam-

potentes a sensibilidade de perceber que a partir do momento que forem

--construídos-esses-edifícios-naquele terreno -a gente -está dewcaracteri-

zendo todo parque da Indepanancia.Queremas sensibilidar OD ,Srgãos

potentes, o Prefeito, o Secretário de Caltara, o presidente do COnrP7.:A

que nãpermitam a conetraçã) ne:-se área. Se for preciso entrar C= uma
anão

liminar nn Justiça para que isso seja realizado, se for preciso fazer'
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1
mAnifestão pública em frente ao terreno, acredito-que a população vai

se mobilizar. No sou contta a iniciativa privada, acho que o Ipiranga

precisa crescer e como tem terrenos que eram antigas indústrias que hoj

estão virando edifIcios, que valoriza o nosso bairro, o que não queremo

e isso:

O SR. RICARDO NAPOII - Pelo que foi apresentado no projeto,

existe ma área, verde.

O SR. =TO HIAR - Existe uma lei que se chama PARS01,0 que

todos terrenos acima de 25 mil metros têm que ser doados de 5 mil me-

troo.

O SR.	 	  - Como futuro morador, como o senhor

-conhece tanto o projeto?

AO SR. =CARO NAPOII - Eu. conheço o presidente do CONDEPHRATI

José Carlos de Almeida. E eu vi o projeto que ele me mostrou e que

está em aprovação.

O SR: AIBERTOIEULE --Gostaria de sensibilizar cada vez mais a

--ipresidente-coirzeaffãcrardlem-,-porquetudes-as-pessoas'que'aprovarem

contryção desse - prédio,acredito que temos que' levar ao conhecimento*

da população do Ipiranga porque eles querem o suicidio da cultura e da

hist4ria donosso bairro.

Vamos levar ao conhecimento do prefeito, porque çm todos os

---seue-discursos,_que,_inclusive„a sua.esposa_nasceu n.o :piranga e

sempre diz que gosta do Ipiranga.

01111111111111~~
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Eu acredito que à partir do momento em qual o projeto for para ele

e ele sancionar ele vai provar se gosta, ou no 	 'piranga. uma ova.

nação.
••

Dão dados apartes fora do microfone.

O SR AITERTO MAR Estamos exercendo o nosso papel de cicia.

dão. Brigar por aquilo que acreditamos. Quando me candidatei a venta,-

dor acreditava nieec. Exercer o papel e não ficar omisso as coisas que

eu achava errado e não poderia fazer_ nada. .Agradeço a toda a população

do _Ipixanga que aciLti'vemazanifestar interesse em preservar a sua

xegião,- não . somente do Ipiranga.mas todas as áreas que „carta° sendo da._ .	 •

nificadas por .intáresses econUicos. Se isso ocorrer iits vezes o iate-.

- -lesse eeonEbico prevalece ao do _cidadão. (Pa2zaas)

- -	 -	 dia-Bou religiosa e trabalho com

as i iR do ..Bom: pastor . )34 15 -anos .com dadelas ; Sou mestre em canelas

da religião pela PUC, da Congregação das Chegas Regulares do Santo

Agostinho. Concordo com o resgate da cidadania da história e do povo

brasileiro. Baixada pleno acordo que um dos ensinamentos de história,

cidadania e de cultura histírica do povo são seus moinimentos. S

não são ad esses. Estranho que se ~uma discussão tão globalizada

como se o único meio de ensinar história e cidadania fosse nos nommen-

tos e nos lagares históricos. O que estamos vendo na Cidade í que um 
CCID.0597
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a

4

;arcos de nossa cidade, o Centro de SãO Paulo, a Naça da Se, o lugar

que mais está descaracterizado pela caracia-de resguardo,. de restau-

raçgtÁ e de valor pelo cidadão brasileiro que sãO as crianças. Gostaria

que os defensores que aqui estão da nobre causa da histeria e cidadania.

brasileira pudeseem também unir a sua luta luta da defeea de todos os

cidadãos brasileiros. essa e a luta fundamental das Ima do Bom Pastor

Durante tantos anos *aquele terreno ficou, aquele lugar ficou e ninguém

se uniu a esta causa. Os moradores do Ipiranga tinham possibilidade

de lutar para que aquele espaço fosse resguardado do varanl iemo. Se

que todos sabem que as leis em nosso 'país ficam emperradas na . gaveta.

A irmã apresentou Imito bem a iiien,ia ae que teza ate agora ~e

2 deeadas, 20 anos e o processo ficou. engavetado. Sabemoe,,nue í,zaritc,

_

naCTIMINNIP:11111111mW

saída.- Sem dinheiro, 32aste país, nrao. se faz nada. Enfio,'e preciso

que nessa discussão' que fica misturada émocionalmente, alto confunda-

mos as coisas. Existe uma questão ec;:nzámica neste projeto de vi.tal

importancia para a contizuzidade do trabalho dos religiosos. Não se

consegue verba faciltente neste país. O Nobre Vereador e todos os pra

sentes sabem.. Existe mu questão humanitária. Existe ma ponto de vis.

ta h /imano que elas apontam que e o resgate da cidadania do povo irra-

aileiro. Una das funçSee dos rekigiosos nesta pátria e neste =do e



Folha 41.`,3

no funcionário_

do proc.

19  ?_5 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO CONT. APARTERODIZIO

bethH5

FOLHA

3

TAQUIGRAFO

aud- 18.10

DATA ORADOR

411

salvaguardar e lntar pelos mais alFclaidos. Serem porta-voz da deett-

nação da vida a que AM= Deus nos chamou. Existe outra questão

presente, que imito nobre, que e a d efesa doe monumenitos históri-

cos do Pais, Ë outra ordem de discussão e lá°. se zeirtringe do ter-

reno do Bom Pastor, Sim, um ponto, 4 Ina fato pontual que . e preciso

ser tratado. O momunantol, os ~dores * mas não globaliza a questão

da cidadania e do ensino da etica, cultura e alma brasileira que vai

muito mais alem. Outro aspecto dessa -etica salvaguardar a existiu•<
dos mais pobres. ,g'anto o projeto dos Srs., da questão arquitetOnica,

quanto- o das ins" 9 -dos religiosos* cano o resgate doo exc14dos

.zem. parte do .21e8mo . pro4eta que.4..da ridaannie. e.da cccasotruçãc') &I um

povo, de -uma. nova .cida~a braelleira, de uma nova alma bmasileira.

sãO Os mais carentes que estão liando descaractenizados.'São os nossos

l'Ttal os que' _estão -Bando -vi.l.ipendiados e mortos. 2o patrimanio da ter..

: -sdowtnatis:-,que -:tantbea .ealkitando :roubado _pe1os interesses. 2re-

-- .Ciaantoa -deixar :bem alar° . que nesse 1-caso_existeso. várias linhas de

taresee e várias linhas de colocação. (Palmas)

'O SE WIZIEETO ECUE

traço parte da

-í Sí para conc1nir o raciocínio. Da

lundação Renascer" não sei se a Sra.....(regina)
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G1.9

sei se a senhora conhece " 31 uma entidade filantró

	

.‘,	 .	 :•-
pica, onde a gente katende zilhare a de jovens'. cam-problemaa de .' drogas; com

• .	 • .„
problemas'iú, 4coo1..Eu. tenho colocado projetos aqui onde a gente tenta;	 .

resgatar a ci4adaalwatraires . aa proibição ' da wnda de álcool e da publi-

cação da divu4agac dos.raleíícios ao alcool. À gente tem um. trabalho

ntuito.importtante t :?já que a senhora falou,:do centro, que é o Renascer -
•

• •	 )	 -	 •	 1
CoPanl oncle.À. gente alSriga jovens, adoleacentes e crianças de rua, danos

	

refeição, a gentifluva, 	 dit ensinamento bíblico * Eu não tenho nada.	 .

contra -a- n.m2/nzw'religião, • :pelo contrario, graças a Deus nasci em berço

evang4lico,-. fui 'criado na Igreja Metodista e depois passei a frequentar

a Igreja Renascer* Isso a gente, eu. tenho certeza que tenho dado a ainhe

con~ção na igreja em que atuo,, porque o trabalho é especial vol:tatc
/

-para-resgatar- aos -jovens -coM-problemas ate-e- 4=91 1 drogas e outros_ prà,
.....",..gtztv,,	 _ InIrlen.-....-......,,e...I.V., 40227.1.6-MCZ",.......r72~,11~10tietir.~~~~/~~-&114.,~Iel~"?..."......- r.-...w.,,cr•-. 	• ... ,,

	

L	 . _
..	 ..

..

blemas_que afligem a sociedade. .A. senhora fez_lza discurso perfeito quan-.,_:.-- .•‘A ,	 --	 Y.,,,,,•'.	 •.-.,	 . ::...g.: 	 .,,,..• ,	 • <, ..,'	 ,*. À	 at	
. j•

.	 .!	 •	 v.,,

do disse que estio aí jatando os indios, tomai:ao aare' a deles, acho que

-P

p01. urbana

SESSÃO

18.10.95

DATA

isso vem ao encontro. l'orque na verdade estão construindo esses edifíci+

.	 ,

tenammer,

e nesse terreno •a gente estaria talvez ratando a cultura nacional, da mias

8,

e
que Cn também considero errado a gente ocupar as terras indíge23as, e

acho errado, no nau entendimento, a gente construir esses edifícios nei

eee terrenos. Creio eu, eu não tenho conhecimento disso, use acho que dt
• a:m.0597
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ve ter eido .doado por algum ergãO público para o Convento de São Bento,

eu acredito,. eu não sei, não tenh.o- certeza.(Apart. e fora do microfone).

Então, foi doado por algum. ãrgão público ou não? (Aparte fora do micro-

fone). Para pessoa particular. Então, no meu entendimento e isso, esta-

mos matando, estamos suicidando a cultura brasileira, alem de ser um par

que. Porque a Se é no centro de ao Paulo e eu não tenho nada contra.

Quando a gente vai ao Central Park, e no Centeal Park, o nome já dizle

um parque central., é diferente de.tal parque... Além de ser, o Parque da

Independância tem duas utilidades, tem a uti litiade de um parque e utili-

dade de patrimanio histórico. Esse o meu-entendimento. .Acredito ziee o

Instituto Bom Pastor poderia negociar com a construtora um outro proje-

to já que existe a-i um empreendimento. A gente não tem nada contra o

Instituto Bom Pastor„--a-causa de voces e nobre. O que a gente não quer,-	 .	 -
weeeZerustossel—n	. 	 • .

na verd.ade, sã para voces entenderem, eu criei esse projeto antes da_	 _

Associação de Preservação' do Pango entrar em contato comigo. Eu desco-

nhecia a Associação e acrad.ito que eles desconheciam o projeto. Depois

eles entraram eia contato comigo. A minha preocupação é para preservar

não sã o Parque da Indepéndância como todos os parques de ao Paulo. Po=

que é muito difícil hoje você andar 50 quirox' etros para ir a um paruqae

para ir em uma área verde, sendo que voce pode ter isso indo a pé ou de

bicicleta, e isso é o que falta ao paulistano. Acredito que o paulista-
COD. 0597
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no que entren.ta o "stress* dario iiiTA quer pegar o carro e andar 50 qui

18aetros para las a na parque, ele-=pode ir de bicicleta ou a pé. Esse e o

meu entendimento.	 .

(Participante fora do microfone).

O SR, Aratiao IOR PAIVA morrEnto PIIII0 N5s vamos deixar coloca-

do aqui que daremos mais 10 .minatos para se alguém quiser se manifestar.

São mais dez minutos, porque devido o adiantado da hora, nOs temos outro:

Pmirjetos em Pauta. logo em seguida, deveremos ter a sessão ordinária.

Poriam' to, ao mais 10 ininutos para que possamos colocar mais algumas

questZes.

.	 Magda Zélia Amaral 	 -. Eu queria esclarecer aqui.

guns pontos que foram iaencionados• 2~1= 9 -queria dizer que faço parte

do • Inatitu.to Ilom Pastor.

Ia- • itos anow~:acompmourna o esses negOcios, essa luta que

já vai..., -sã que que _acompanhe .já tem .20 anos. E anterio-r-,a,,iaao .o Ins-

tituto_.já_lrinI2a_passando_por essas dificuldades„-_ pela sua manutenção,

pela, sua obra e tudo rai—s - que "" já foi falado.
-	 -	 -	 -Entao alguma pontos. Como houve aquele projeto de desapropria-

o, depois foi rose!~ a lei, e depois ficou livre. Com o decorrer

los anos, nOs ofeceremos novamente ao Estado e a Prefeitura para que fi-

m:mem a desapropriação / mas mem Estado e nem a Prefeitura tiveram dinhe

ni-atéli76-ji":"Pcirn-iii$O7 -a-entid—a-4.-e-tive—que tomar os seus passos e fazer

Iguaa coisa para resolver aquele problema, que á muito grande, não pode

ia continuar daquela forma. Então foi oferecido agora atualmente ao

aulo 'faltar, o Prefinito. , e a Prefeitura não tem dinheiro ela tem
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e outras prioridades. Não foi prioridade de n'enbna deles. Depoi e rat serE-
, -;

também acrescido ao parque 5.000 metros, que será doado pelo Instituto.

Essa área, é para aumentar a área verde. 11) projeto, já temos conhecimen4

to, é multo bonita essa area ..verde que vai ficar. E tamo&m e -ama parce1.
•

ria do Instituto Bom Pastor com a iMo. biliária porque o Instituto' não tem
• •

recursos para construir,- por Sit Se'dlxidesse, seria ótimo, a gente faria

a construção ...daquilo que déssemos conta e teriam:ia toda a construção que
;

seria revertida em benefício das obras, • alugítrieunOs o linOvel •ou-os

veia. TudoTudo isso .seria ótimo, mas o instituto não tem condiçUes por si.

Ent'ai* , é em parceria com a imobiliária e aquilo itã.° foi vendido como

eátá correntio a no-tiêla "de que l'oi-..vendido nOlgto'd.---randido. - Nós veios
-4.

receber em Ihetros quadrados e Vamos ter parte niquelas .r,.onstru.ções.

• E desde 1981 que a Condephast já havia aprovado a •can:

trução de prédios no local porque naquele ano foi também feita uma nego-.

ciação com outra empreendedora que _ia construir-ali.. _Imédio a. a tive-

Jfloge..qUe.:.d.agraze,":„*-dereee~,P.--0-__Krearque,-esse...epipt;

endedora na era legal e estava nos .1eSando.,-. Poriiesom, mesmo com algum
• • '	 .14.	 ;4	 4

prejuízo do instituto tivemos que deafai- er &nage negocio. 'Então, esse

agora, já é o segundo negócio. Será que a ;:xopulação de SZLO Paulo vai im-

pedir que o instituto tenha vida própria., possa ter condiçaes de ajudar

as pessoas marginalizadas, as pessoas empobrecidas, será que não vai ao-_	 _

laborar? Então, que essa entidade cie há ' 100 anos está implantada aqui

nesta Cidade, que ajudou mais de . 300 crianças naquele prédio que as

irmãs, que todo pessoal da entidade deu a sua vida, Berri que chega agora

e não tem um apoio para o que a entidade possa continuar suas obras?

1 Aud.Publica
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'. A SR.A. MARIA CONSUMA DE JESUS -Sou religiosas do Bom
..• •	 .	 •

Distar e estou aqui ouvindo tudo-trie foi falado. Estou. entendendo, parti

cipando; "e sei que todos que estão aqui, inclusive o Vereador, estão pre

tendo• atenção.. -SO,que digo' 	 uma vez: estou condoída. Eu -trabalho na

periferia com crianças pobres _e 2113 vezes não temos _para ajudá-las nem.
--a tirar da rua e fazer um-trabalhinho numa casa simples. Nós não temos

nem esse -trabalho .para ajudar -esaaas pessoas.

Quero dizer que qualquer religião que seja, nós temos

um Deue:736 e as belezas da terra passam mito depressa. São belas, lin-

das, mas . é bom ei gente revisar e fazer meditação e ver nossas alterças

nossos:projetos .pr5prioe .; que recebemos de Deus a ...cps devem. ser :coloca-

'dos çao. beneficio daà:pessoas mais-potcres.._Porque os .gradetzlniao" precisam
:

disso; eles	 tete -pilo- para comer, já-tem muita .szt vida para si. b.s

vezes pensamos Mia nb que í bonito, no essencial, no que é primo:Miai,

que • 'e o ser Imano. Então,- queria-ter apenas .fazer .esse apelo: que não

.....baja_.prejuízo paralaeLpest~e-estão•-rawc~do. =azer algum bem para

H6
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os menores, que não sejam prejudicadas porque isso vai acarretar alguma

coisa tEmibém'mais tarde para os grandes, -para ai; pessoas que estão aí.

Quem está no poder hoje, ammn já está lá embaixo e a miséria e as for-

ças más são muito grandes.

Quero ganas fazer esse apelo aos presentes. Obrigada.

(Palmas)
O SR. VAITER BEGES - Sou mnrador do 'piranga. Sou um

privilegiado. Resido am frente ao Instituto Bom Pastor e pide observar

toda a coisa que foi cometida. Um dos motiTos foi este, eu não tenho por-

que me esconder. Por questão de religião sou católico, participo de en-
COO. 0597
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tidade,s católicas, sou. atuante. Entac. ), • 'não é uma coisa contra, nada di

ao., Realmente te . a gente tem o lado .de rilantropia, de benemerência, que

muitas pessoas presentes fazem. Então, a participação é o conjunto da

coisa„. é o-parque-de independancia. mezmo. Nasci *c e fui criado no

ranga, tive sucesso na vida e na..o." véu reclamar. Agora, é o seguinte: não

queremos em hipótese alguma, esta minha opin.iâo' , que a entidade Bom Pas-

tor seja prejudiCada. Mais i ' 	 se o poder pablico pu.der ressarcis

com certeza não terão -estie -arprejaiiso. Anosas fin.alidade não á querer

o mal de ninguém. Quere:m.8 que o instituto possa recebes seu di'nheiro e

prosseguir com essa .ohra que .á muito . bonita. Agora, com relação ao que

ve.rificasaos. quero saber qe 'tem algaem . do Condephaat aí, porque estamos_
aChEaida-a coirga-meio nebalOea, na maneira que foi feita a aprovação do

projeto há oito anos. Nós .fizemos -Len levantamento no Condephaat e acha-

moa estranho que nessa área de 5.000 ou 6.000 metros criaram uma rua.

Pela lei não pode ser construída a margem divisória com o Parque d'iL

dependencia.-E-o terreno-do Instituto- Bom Pastor é uma área divisória.

FOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO CONT. APARTESESSÃO

Au.d.Pah. 18.10.95Hf ANA

Dentro do Condephaat criou-.se uma rua . ánaginária que liga a Nua Xavier

de . Almeida a Rua Sorocabázios,-- quer dizer, não existe essa rua, para po-

der criar um projeto. N8s acharos que á problema da legalidade da coisa

também. AchEunos que o Condephat poderá dar um esclarecimento para a gent

se á que certa° presentes aqui.

Agora, para poder fazer uma viaualização melhor da coie¡a

teia uma fita de video,da reportagem do SBT e da Glob, que pode dar uma

dimensão da localização, inclusive do terreno, do monamen.to e do parque

como um todo. Se puderem passar o vídeo, seria interessante. É o que

eu tinha a dizer.

e,

COD. 0597
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,	 O SILANTONIO DE FAIVA-MONTEIRO MIRO . Antes de passar

e, apreciação do, próximo projeto queremos cumprimentar aos pie sentes, aque-

les que tiveram a oportunidade de se innf estar mesmo divergindo das opi-

niges, ma,nemocraticamente fizeram cdbcaç ges que eariquecerean o proje-

to. O projeto quando for .1a, votação dos Srs. Vereadores, eles terão uma

Vi8.9.-0 mais EIWICE ,ample. daquilo que a Cidade de São Paulo pleiteia.

A Comisso de Polícia. Urbana, Metropolitana e Meio Ambi-

ente irá convocar parai Segunda Iaudincia o Presidente da Caadepbaatz e

o8. diretores e .b presidente da Compesp. Devido e. polemica. que o pivje-

to apresenta, a Comissão convocará urgentemente a segunda audiência pa-

blica com a presençça de representantes desses órgãos. .lógico que MEI

Senhores e as • sechoras ficam convidados. E comuniqaemp-se com o próprio

"Vest~/4--:-è'tfilírtrebraiiirao - pare. qae 	 idMed..i.-

vergindo, poema= auriquieéat pro jeto	 •

Agradecemoa a presença de todos e vamos dar continuidadjè

è. audiencia ~ca. Agradecemos a hoserosa presença do Vereador que se

manifestou e colocou seu pensamento a respeito do projeto.

liós-queremos-dizer,---nobre Vereador Alberto mar, que

este 'Vereador entrou com um projeto na Casa, 	 exigindo a presença

dos autores dos projetos porque ó um absurdo que numa anditracia pública

os autor do projeto não venha colocar seu pensamento. ou sua ideia para

o conhecimento das pessoas. Muito. obrigado a todos. (Falsas)

lk ANA
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II	 1	 li	 1
n 	 • :21 	 •	 • a'	 n ••.';

• - 	 11 ‘. le4	 =á •

'	 J:444.4;4Estamos dand...1.1-1,,	 audiincia publica da Comissão de Po-

litica Urbana,.. Metropolitana e de Meio Ambiente, Eatá, pautado para

esta sessão o Projeto de . let n2 628/95, de . autoria dó Vereador Paul

Roberto Paria lama, e solicitazaos ao secretário da Camissgi4. 3 que proa•

da leitura do mesmo:

O SE. SE=11110 - O Projeto altera de Z .2 para Z6 a área
.	 .	 .

situada no l'arezde sovo raindo; formada pelo seguinte perímetro: Rua

/mação, Rua' , Rua E da Bandeira., Alameda 22 /ME Sargento Ne.'çào".

Baleada° dos Santos, Rua Francisco Panganiello, Rua Aldemindo Gi

tal e ra' a Dr: Vida]. Reis.

,	 A justificativa do autor é a de adeqtlanr o zoneamento da

região à realidade fática, face è. existência de diversas indústriasi,
•

-mecán. icas- e --

.demais _estabelecimentos comerciais, o que não justifica ser ainda

zona de uso Z-2.

A poeição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, com

a apreserrtaçrw de subErtitativo apenas para adeetar . a propositura a

- melhor técnica .redacional legislativa. 	 -

Observaçães: a área objeto se situa no Parque Novo mundo,

nas cercanias da Ponte Aricanduva. A modificação para zona de uso

Z-6, de caráter mais industrial, ampliará não 36 as possibilidades d

usos comerciais e industriais, como também as características de o
COO. 0597
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ocupação e aproveitamento dos lotes ali situados.

O SR. PRESEDBRTE(Antan.* to de Paiva Monteiro Pilho-P1,) , - Pei-

ta a leitura, resumo do projeto, franqueamos o uso da palavra a quem

o desejar. -(palsa). Não havendo ninguém que deseje se rinnifestar,

passamos ao prn'eto_de lei seguinte, d autoria do Pre-

sidente da Casal Vereador Miguel •olasuonno.

O SR. SECRETARIO - O projeto dispae sobre alteração de nor-

mas de uso e ocupação do solos-..zo trecho da Rua /Diamba, entre as rizas

1?albaixa4or Ribeiro Couto e Úmida dos Bandeirantes, no Jardim 1Tov0

1114X.Mmdo.

De-acaro:10 coa a-propos:aura, fica criado o Corredor de Uso

Especial .Z-8CR2, a ser dnalnido no Quadro 122 8J, anexo à. Lei 9.421., de

30 de dezembro de 1981.

. ___.1-.~ioativa do autor-	 é a .d.e.que-"o projeto visa restabc.1
• "."--	 .g.",,n•-• • - •	 I

:lecer isoneania. de -trataaento para esse trecho da 'ria, já que a maior

parte da mesma e de zona 7~2, Sendo o trecho citado . localizad o ea zona

A posição da Comissão de Constituição e Justiça foi pela 1

galidade, com a apresentação de um sabstitativo de modo a adagiar o p
-	 --,...---. •

jeto- a- melhor temi-fé-a—legislativa.

O SR. PRISIDENTESAntanio de Paiva Monteiro Pilho-PI) - Peita

a leitura, franqueamos o uso da palavra a quem o desejar. -(pausa)- Não

km:rendo ninguém que deseje se rwerrtfeErtar, passaremos ao premira° projeto

pau.tado, de n2 684/95, de autoria do ve-rpnarkr Miguel Colcouonno.
CÓD. 0597
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O SR. SECRETÁRIO - O projeto altera de Z-1 para Z-2 área

sitnada: na região da Chácara Piora, formada pelo seguinte perimetro-

Rna São Jose, Ministro José Maria Alkmin, Conde de Itã. e São Benedi

to.

• A justificativa do sittor e a de que a medida visa corriiif•
situ.ação de fato, uma vez que . a região tornow-se passagem para o

porto de Congauhasr bem como está cercada pelo El comércio de Santo

Amaro.

Â . á)osiçai *da Comissão de Constituiça e Justiça foi pela

legalidade, COlar a:nre'serctaç-a'.-o de substitutivo apenas :para melhor

adeqttação , da matéria a menor técnica legislativa.

•-	 A área-objeto fez 'parte da zona Z,1022, situada ma .região

dá ahácara Flora. O perímetro .já citado abarca cerca de •deis quartel-

es do limite dedsa zona com a zona Z-3221, nas cercanias efetiva:men
--	 •	 ,	 .	 .

comercixrde-Santo"-Amaro l-zr-a.-cercá-de 7in:à—quadra da Av. Adolfo P-	 è.'

nheiro.

A modificação para zona 7-2, além de possibilitar maior

lanie de ocupação e ap=veltemento dos lotes, ampliará sensivelmente

as possibilidades de uno, já que em zona Z-2 é permitido, além de

.ticamente todos .os _tipos -de -usos resideaciais, o comércio e serviços

locais e in~as não incamodas.

O SR. PR1SID.earn:(Antanio de Paiva Monteiro Pilho) - Peita

a leitura do mesmo, franqueamos o uso da palavra a quem o desejar. -



Folha n.'	 do proc
n • •	de 19  95
o funcionário 	 ,A4A-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO CONT. APARTEDATAFOLHA ORADORTAQUIGRAFO SESSÃO

Norma4 18.10.95cirm•Po1.1111).119

•

SRA. IDELI 	 - Sou arquiteta e assesso-

ra do Vereador Nelson. Guimar'ães Proença*

Na pauta de hoje da audiência pública existem vários p •

jetos com p-roposta de alteração de zona Z-14 zona Z-2 e zona Z-8; -

particula~te os projetos de zona Z-1, especialmente o que mi ira

ta 'da região' próxima de Santo knaro, em área em ílue a população já

compareceu. em-cutras Eludiências publicas solicitando a não aprovação

desse projet4 entendo que mais uma vez esta se tentando descaracte-

rizar zcxnas .aiitritainen.te .reeidenciais e se propondo projetos que f.

talmante irão adensar essas lemas soa preocupação com o sistema

rio, com •áreas ..liérdes4;

-	 Mais zona vez na justificativa o autor tenta corrigir,

tifica para' corrigir a situação de fato que existe no local.

• Existe um movimento atual, das associações de bairros,. e,

princi,palmente:das -associações _de 31123It 'bairros -classificados como z

•
~1.20~~1. Ce"..../~00—• •.—.....,,...~110=~=~1~1~176~2"........Mt~ 	 ~,	 	 •	 — -	 fr".".•

-
-v~emamers

que estro tentando ME identificar os estabelecim.e:atos que est"

instalados em situação' irregular e levar ao Secretário das Adminis-

trações Regionais e aos Administradores Regionais* EllE como uma forma

de tentar colaborar com a Prefeitura no sortido de retirar esses es-

tabelecimentos.

Eu entendo que nessa situaçao de corrigir nós deveríamos

corrigir* la sim, mas tirando a situação, os estabelecimentos que e

tão em situação irregular.

~irNesse sentido en acho interessante que a Comissão

C00. 0597
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Politica Urbana, nesses projetos, solicite informação ao Executivo

sobre a existancia desses estabelecimentos, de estabelecimentos que

estejam descaracterizando essas zonas, antes de colocar em pauta . a

votação desses projetos. -(pausa)-

OSR. PRIZIDEffECAnttinio de Pailmlbmxteironno-22 - NO

vemos como :justa á sua colocação, só que a Presidência desta Comis

pede que. a Bancada do PSDB solicite por escrito os projetos respei

to dos qtiats detàéja informaçSes do Executivo. -(pau.sa)-

Não ~ao mais pessoas que deseja se manifestar a

-peito da-da Diatéria,-passemos .ao item . seguinte, . Projeto :de lei -702/9',

de autoria do Vereador Jos& Tiviani Ferraz.

or
O SR. SECRETÁRIO Trata-se llto PI 702/95 1 de mataria que

dispae sobre mudança de zoneamento, de uso e na -ocupação do solo,

DistritP_de_Cachoeirinba. :Tranatomnaemsona de uso Z-8-1004, cuj

características de uso e ocupação do solo constam do Quadro 05-1-1,

anexci a Lei 9.412/81. a zona . de uso Z-8-100/2-005, cujo perímetro

•esti. descrito no Quadro 811„ anexo à lei 9.412/81.

O autor argumenta que a propositura visa atender o pleito

da comunidade local, de modo a que possa ser atingido o potencial de

infraeErtru.tura urbana da zona lindeira, já que a área não está sendo

aproveitada, pois a mesma 31rLO pode ser parcelada, estando na condição

de latifOndio.

POomisaão de Constituição e Justiça foi pela legalidade,

com apresentação de substitutivo de modo e. sul mie a,- o projgren Tne5Thtvri

WMWW
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tecnica

ObservaçZes . sobre a propositura: de acordo com o Quadro

51/-1, as categorias de uso permitidas,para cada uma das zonas 7.-8:

acima mencionadas* são: para as zonas Z-8-1004, como uso conf orne,

é possível estabelecer as seguinte categorias de uso - Ri, c3.3, C3

53.1.1 S3.2, Ri,.B2, 23, todas devendo contar com uma área mínima, de

lotes de II 5.000- ,metros quadrados; 11 e 12, que deverão contar

= ilreadnIca de lote de 20.000 metros quadrados para serem instala-

das, e 3sleles industrial* que. aeyerã ser instalado numa twea minima

de lote de 1.000 azetros quadrados:.

'Xe= a zona Z=.1313.00/2, como-uso . catzforme, são possíveis

seguintes categorias de- usoz 134 XL, 12, E3, todos devendo contar

com uma área ill-fniirts, de lixte de 5.000 metros quadrados, menos nác.leo

residencial de recreio, que devent contar com uma área Minima de 1

Podemos portanto notar que nam zona* Z-8-100/1 há. mais c4-
'bojarias de uso que são permitidas do que nas zona de uso Z-8-100/2

Nelas . 44i•lio5sive2. estabelecimento, a mais, das categorias C3.39 03.49

S3.4 53.3, 14 121 que algaificam, respectivamente, comércio de p

tos perigosos, comércio de produtos agropectulrios extrativos, garag
.1.1•1n111*.

para empresa de transporte, merviços de depósito e armazenagem, indá,

ria não incEm' oda, indústria diversificada.

Também, como diferença entre a zona Z-8-100/1, que ora se

pretende implantar, na zona Z-8-100/2 é permitida a implantação de
não

núcleo residencial de recreio enquanto que na zona Z-8-100/1 é parai
COO. 0597
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•

e

peimitida a inlaatação desse tipo de niicleoli,- mas somente . de núcleo

indu.strials,

Compreende-se que zhaverá uma alteraçâo' significativa na

área •era questão.

SR. PRISIDINTIXAntanio de Paiva Monteiro ri3.ho-TL) 

ta a leitura, franqueamos a palavra a quem. dela desejar fazer uso. -

(poisa) - Não havendo nenhum intereseadof passemos ao projeto se..

guinte da pauta, Projeto de lei 717/95, de autoria do Vereador Marco

Cintra,

O SE. SECREEXHIO projeto de lei altera o zoneament

passando de corredor z8.-aa6 para corredor Z8-CRE, os seguinte corred

res: Rua isia, entre as Buas Henrique Schanmann e João Moura, e Mári,

de Norcmha, entre as ruas João' Moura e Alvez Guimarães.

A justificativa do autor è a dO jaz X reconhecimento da

- , --tendeácia-atual-de-uao-qutrarztedida".-1211:-Imrópoitiónar,: - ittie ierá

flexibilidade na utilização das =mas dos Corredores limitantes as

zonas Z-1.	 -

A emissão de Justiça foi pela legalidade, conforme pare.

cer ias 'fls. 05.
de

....-....Obaerraçiíesz.-- os doiscorredores-que a propositura trata

alo contínuos um ao outro; liudeiros a ambos estão, de ma lado, uma

Z-1, a de n.2 007, e, de outro, uma Z-18, de n2 021.

A alteração pretendida mão provocará qualquer mudança pa

o lado lim.deiro a zona Z-18, =a vez que para ambos os tos de cor

COO. 0597
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corredores as característztcas • de uso e oexpação não se alteram. No

•entanto, para o lado lindeiro À zona 7~1. haver maior pe=issividade.

•Em. corredor do 'tipo Z-80:116, o lado do corredor, quando lideiro À zoe

HiO

FOLHA

1830.95

na Z-l. mantém os meamoz usos que 2~ essas, modificado para corre-

dor do 'tipo a Z-8033.5 9 o 1ado lindeiro è, zona Z-a. obedeceria . disposi-

Oes e exigências do corredor Z-801.2, em outras palavras, a ocupa-

ção se manteriam inalterado, Com coeficiente de aproveitamento de 1,

com coeficiente taxa de ocupação de 0 9 5, mas os usos permitidos se

alargariam um pouco permitinacij . alia do residencial ou. do familiar,

eserit6rios administrativoss,.sem. °pernão de venda de mercadorias,

museus, estacionamento de veículos.

O SR. PREpIDENTBOIntanio de Paiva .Monteiro 

ta a leituras .franqueamos a palavra a - quem dela.desejar.fazerazzo.

(pausa)— rao havendo mingoka para.-~--a 'respeito . da matirr' ia, -peu3s

Jo-s~.0egainteg:-Proj eta de	 747/95• .7, de,:igtorls.-do Vereador-»

Migasl Colasaanno.

O SR. SECRWPIRTO - DiepOe sobre alteração de normas de

uso e ocapaçrto do solo da Bua .Antemio Bento, distrito d.o Jardim P

ault

ta. Pela propositura, ficara excluída da zona Z-1012 a litua Antônio

---Bento-9---em toda- a - sua - extensão' passando a integrar -U=1U os corred

ree de uso Z.8CB14
Una

A justificativa do autor e que se trata de 313bZ rua hoje

ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de caracteristicAS
e	 para os corredores

de baixo impacto, =compatíveis com as normas estabeleci~de uso
CÓD. 059 7e BP 11:
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Basca, desse modo, regf~ar o comercio ali existente, que se se-

tabeleceu devido ao grande ~to que passa por essa via.

A posição da Omissão de Justiça foi pela legalidade, com a

apresentação da um substittrtivo de modo a adequar o projeto à melhor
••

.tecnica:legielatiVa.

O SR. Aliffeia0 DE • PAIVOIINCEIRO ITERO - Feita a leitura do
.	 .

1311
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DATA

projeto, ~azoe a palavra a .quem ~ira la• (Pausa) Queremos

regiart~ipa ~pança , que sErvem-auriquecer a tamisai:o de Politica

*Urbana, nobrayVereadar Illvaldo Silva. _

_A SRA. ,111)ELI_- .Sou arquiteta e assessora do Vereador Nelson

PrOtalpfe A ~ação da altera) dessa rua -particularmente eu acho

Wnicito 4P-riu-rito traziotao,

situa-Se nos jardins, as edificaçães então bem preeervadas, existem

iniimeras reit:Lancia% mas sem dúvida existem estabelecimentos em si-

tuação irregular, instalados em situação irregular. Mais ama vez eu

---reitrro -a -necessidade de se consultar, ou ate de Se indicar à ~ci-

tara a justificativa do autor da existancia de estabelecimentos ir-

regulares para que a ~altura tome as provid&acias para a retirada

desses estabelecimetoe..



FOLHA TAQUÍGRAFO

2 Monteiro

_d_edoo_Lguu php•-\f

O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO

mi AP-C.P.Urb

SESSÃO

18.10. 95

DATA ORADOR CONT. APARTE

0 SE. ANIONIO DE PAIVA lionerraoPiiii- Solicitamos que se-

ja ezrriada . por escrito, pelo Vereador Belscat Proença, ou pela

Bancada .do PSDB, a esta Comissão a solicitação de informação ao Exe-

cutivo.

rao tendo mais ningdm que queira fazer uso da palavra, pas-

8EIZOB ao projeto seguinte, Projeto 785/95. (Pausa)

Queremos agradecer a presença de todos e damos por encerrada

mais esta audieincia

• • O •

n•nn••••

COO. 0597



EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

No sentido de melhor podermos avaliar o Projeto de Lei n2 683/95

solicitamos que uma cópia do mesmo seja enviada ao Executivo de

modo que este, através de seus órgãos técnicos competentes,

opine quanto a viabilidade da alteração pretendida levando —se em

conta as características locais e de seu entorno.

13/11/95

Ver. Anta *. Paiva t7 eiro Filho
President da Comissão de litica Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Defiro J771/71

k). iguel Colasuonno'
Presidente da Câmàia' Munici pal de São Paulo
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Sr. Chefe.

'Oficiar ao Executivo, So itando informaçOes.

SEGUE gen
documento 	

rubricado f" sjb
Em

	, juntadoX 	, nesta data
e ...p.;13-1-. : de-I informa9 áo

A	 -	 •

LÉG	 ....‘Senhora Chefe	 ;

Por soliciteão do Sr, Presiderite,

para providênciai. 	 -4

•
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IOPPO
Adência

2

CAErf~:Vt.L
Chefe Gáb. Pre

Reg. 22.2j

Sr. Zuzi.
,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.



I IE UEL COL SUONNO
Presidente

•

São Paulo, get de ÇX\O-4›...xr 	 de 1995.

18 - OF-LEG3
OFICIO.N.:0875/1995''

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, e nos termos do
artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 683/95 de autoria do Vereador Miguel
Colasuonno - que dispóe sobre a alteração de normas de uso e
ocupação do solo, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que a
referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado a preço e distinta
consideração.

•

Anexo: Cópias xerográfica ,...;—do P.L. n2 683/95 de fls. 01,	 do
despacho da comissão solicitante de fls. 057.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Muni .cí p io de São Paulo.

SLF.



MEMORANDO•

côa 0553

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  29 	de  novembro 	de 19 95 •

Folha N o 	 odo proc

N o	 	 de 19',

Ci tungionário_.	

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 875/95, de

28.11.95 solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n2883/95

lasuonno.

, de autoria do Vereador Miguel Co-

Anexo: cópias xerográficas do PL. 683/95 de fls. 01 e do despacho

da comissão solicitante de fls. 57.

LY PENHARRUBIA FAGUNtéES

Assessora • SGM/ATL
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do processo n°	 (13 d. 19.7.(-	 ,7r 	 (a)
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Oficial Legislai,v...
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃOTAQUIGRAFO DATA

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,METROPOLITANA E 

MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Ver. Antonio de Paiva Monteiro F2.

Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Emílio Meneghini

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiência Pablica realizada . .	 no AuditOrio Ver.

Antonio Sampaio da Câmara Municipal de São Paulo em

08 de novembro de 1995.

Solicitante: Sr. Ver, Antonio de Paiva Monteiro F2.

(Memo n2 108/95 -Com.Pol.Urb. Metrop. e Meio Ambiente).
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DATA	 ORADOR

O SR.PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Vamos

iniciar mais uma audi;ncia PUblica, registrando a Presença dos Srs.

Vereadores Ana Maria Quadros, Gabriel Ortega, Gilson Barreto, Alberto

Hiarr. Registramos também a presença do Sr. Presidente do CONDEPHAAT,

Dr. Jose Carlos Ribeiro de Almeida. Azradecemos a presença dos demais

interessados nasta audie'ncia pUblica.

A pedido do Vereador Gilson Barreto vamos fazer uma inversão

de pauta, colocando em Pauta, em sua primeira audie.ncia, o projeto de

autoria do nobre Vereador Gilson Barreto e do Vereador ,Gabriel Ortega.

Em seguida colocaremos em discussão o Projeto do nobre Vereador Alberto

Hiar. Solicito à secretaria da Comissão de Politica Urbana, En&'.-2 Roberto

que faça a leitura do projeto 1016/95.

O Sr. Roberto 	 - PL 1076/95, de autoria dos

Vereadores Gabriel Ortega e Gilson Barreto, que transforma em zona Z2 a

Z8/100/4-001. Justificativa: O enquadramento da área em questão como

zona de uso rural distancia-se " por com pleto da nova realidade local,

causando sérios transtornos aos proprietários de lotes ali localizados".

Os melhoramentos implantados na região, ao lado do crescente problema

habitacional tem Provocado sucessivas invaçoes e tentativas de transfor-

mar aquelas áreas em loteamentos clandestinos. Dessa forma a transforma-

çao em Z2 possibilitará a apravaçao de loteamentos em conformidade com

a lei que atendam as necessidades locais.

e
Observaçoes sobre a propositura: a Zona rural do municipio

CóD. 0597
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ORADOR

foi classificada COMO Z8-100 dividida em cinco tipos, com normas compa-

tíveis com as características predominantes em cada tipo, sendo as nume-

raçoes usadas de um a cinco, indicativo de gradaçao que as áreas vao se

tornando menos ocupadas. Assim dentro desse conceito, a área que se pre

tende alterar uma zona Z8 100/4 seria uma área desocupada com declividad:

acentuada destinada a guardar cabeceiras de carregos caracterizando-se

pois como áraa ecolOgicamente frágil e altamente vulnerável aos impactos

de ocupação humana. Nela sci e permitido atualmente o uso residencial
unifPmiliar em lotes onm no mínimo 20 mil metros ouadrados de áreas, ou

seja, sitio de dois hectares e nUcleos residenciais de recreio. Já a zo

Z2 , uma zona predominantemente residencial e bastante mais permissiva
comparada a zona Z 8 100/4, com taxas de 0,51 para ocumae.ao e aproveita-

mento respectivamente, permitido como uso conforme usos residenciais,

comercio e serviços de ambito locais e de indiSstrias não Poluentes.

Apesar da discrepância entre os dois tipos de ocupação cabe

ressalvar que não conhecemos o astado atual da área em questão Podendo

ser confirmado alegado pelos autores a propositura ser mais prejudiciar

a ocupação clandestina feita de forma ca jtica l aleatOria l do que una li-

beralização feita de forma legal.

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - A palavra está

aberta para quem queira se manifestar.

O Sr. Gabriel OrteRa - Sr. Presidente, solicito a V.Exa. qu-

indague se nOs temos o privilegio de ter algum morador daquela região

que viesse a acompanhar esta audiebncia

CÓD. 0597
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O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Por solicita-

çao do Vereador Gabriel Orte p:a l indago se temos presente algum morador

da região. (Pausa.) Não tem ninguém.

O Sr. Gabriel Ortega - Sr. Presidente, esta audiencia rali-

ca e una conquista da democracia, na medida em que as coisas que dizem

de perto da nossa cidade devem ser compartilhadas nem tão somente com

aqueles Que em determinado instante estao eleitos, mas com toda a socie-

dade. Quero sau62r a Mesa e a todos os presentes, roraue este exercício

de cidadania e salutàr na defesa dos interesses maiores da nossa cidade.

Quero dizer a todos os presentes se tivéssemos aqui uma pes-

soa daquela região, essa pessoa seria favorável ao projeto, se tivessemo

dez pessoas, dez pessoas seriam favoráveis ao projeto; se tilressemos uma

centena de pessoas, uma centena seria favorável ao projeto, porque aquel

região de difícil descrição é o fim de São Matheus, o Illtimo bairro da

cidade de São Paulo, vizinho de Santo André. A lei diz que e uma reserva

e Que as pessoas hoje são dez mil metros, no inicio seriam terrenos uni-

familiares de vinte mil metros, não poddá ser menos de um alqueire.

Entao, o que pensou o lesjislador a 50 anos atrás de reservar

aquilo como zona rural para que as Pessoas que lá residissem morassem

numa área unicelular para não deteriorar a área, scS que a realidade de

Sao Paulo 4 outra. Se olharmos esta cidade estamos vendo que esta 4 a

nossa realidade, =ma uma cidade comprometida, poluída, complicada,

dificil de morar. Aquela regia° se descaracterizou de tal maneira que

manter-se lotes de mil metros, não demora seis meses para que toda a

área Seja invadida em casinhas que serão o banheiro da Cingapura do

3
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3 morg.

TAQUIGRAFO

aud.pUblica

DATA
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Maluf. uma área que esta° toalmente descaracterizada, muito comprometi4

da está se tentando manter aquela área para que no haja invasao. A melh4

das hipOteses e transformar e permitir que nao haja essa invasao e que

se possa trabalhar aquela área para a compra de imOveis a pessoas de

baixa renda. Este e o sentido. Tivemos o cuidado, o Gilson, eu e posso

falar em nome do Presidente, que conhece bem aquela área, que e o seu

reduto domiciliar e eleitoral, mas naquela área se colocar qualquer

comercio, oualouer sociedade, qualquer pessoa eles querem que aquela

área tenha possibilidade de mudar para começar a lotear, porque a favela

•
e a invasão vai acontecer e não dáp rá segaurar.

Quando apresentamos esse projeto estamos convencidos de que

vamos fazer com que aquela área realmente retorne a sua vocação, que

e de bairro proletário, de renda {na, talvez de um salário mnimo.

Obrigado.

O S..PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro) - Tem a palavra

o Vereador Gilson Barreto.

O SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores,

quero aproveitar a o portunidade para acrescentg= algumas, observac3es. a

respeito daquela área. Ho¡e a periferia de São Paulo, todas as áreas

Particulares e da Prefeitura, esto sendo invadidas e esses lotes, as

-
pessoas que ocupam estao dividindo lotes de cinco por 15, por 20 ou 25,

quaddo existe um controle. Qualquer área mesmo corredor entre as casas

posteriormente estão sendo invadidas. Esta área fica prOxima ao Jardim

da Conquista, que era uma área da Cohab, Que foi invadida, mesmo com de-

C 0 D. 0597



M.InelielernMeltre	 1.11.1111.6áit

Fo:na	 	 dorr,

197

func i.on:: f1.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃORODÍZIO CONT. APARTEORADOR

8.11.95

terminado ordenamento do poder pilblico, mas esses lotes não passam de

cem metros e hoje existem 15 mil famílias morando. Essa área em questa°

foi ocupada recentemente, desmataram totalmente, hoje e uma serra pelada
e nao tem nmem COMO aproveitamento em funcao de área verde e todas as

invasoes de áreas particulares e municipais está sendo um desordenkeento

N14

FOLHA

2 morg.

TAQUIGRAFO

aud.rablica

DATA

total, com ruas com 3 metros, 4 metros, 5 metros, nao deixam nenhuma

area verde, nem áreas para equipamento publico. Entao, a lInnica soluça°

Que vimos e nao , s6 essa como de outras áreas existentes na periferia de

Sao Paulo, a so_Luçao, o poder Execu .4s,.,vo, tem que tomar uma posicão em

funçao disso, de dar condiçoes para que haja loteamento coordenado e. que

as pessoas tenham local em que possam fazer determinada construçao. Essa

área e um dos Ultimas bairros de Sao Paulo, da zona leste l prcSximo ao

Jardim Santo Andre, que e prOximo ao 11timo bairro e . se não dermos condi-

coes dos prorrietá±los fazerem um loteamento ordenado, essa área será

vendida, como es quema de cooperativa, adquirem atrav4s de associação e

fazem loteamento irregular e posteriormente o poder público e obrigado a
dar água, luz, asfalto, senão fizer os moradores usam água e luz clandes-

tina e o poder pilblico não tem como inibir esse procedimento. Damos o

exemplo da Fazenda da Juta, como e conhecido, que estamos organizando o
pessoal para colocar água e luz, porque todo mundo hoje lá tem luz e

ácua de graça. O poder 1315.b1ico tem que ordenar esse pessoal e fazer maga-

a água, a luz, e outras coisas, asfalto em ruas de tre's metros. Essa a

,
questao de habitaçao e social que o governo tem que encarar de frente e

com responsabilidade. Apresentei um projeto nesta Casa para que a Prefeil-

tura assuma essa responsabilidade de adquirir os lotes, urbanizar e venH
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der a preço de custo para evitar esse tipo de invasão, que os proprietá-

rios percam as suas áreas, e isso foi o governo, o Prefeito rejeitou o

projeto, infilizmente, temos que aproveitar as áreas que existem e medir

aos Srs. Vereadores que apresentem projetos Para poder mudar o zoneamen-

to, que essas áreas sejam regularizadas, senão daqui há dez anos São

Paulo será uma cidade totalmente inviável.

O SR. PRESIDENTE (Antonio - de Paiva Monteiro) - A palavra

está em aberto, para quem queira se manifestar. (Pausa.)

4eeieimeeeeeeeieeeieeeieuteneieeieeeh.
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Nã,o tendo mais ninguém que queira fazer uso da palavra szTrx sobre o

Projeto Ilibrx 1.076195, nós gostaríamos de a titulo de informação aos

Srs. Vereadores aqui presentes e dos demais, lipt de dizer que a importan-

,	 .
cia dos autores do projeto nas audiências ishatza públicas e multo gran-

de, para que venham colocar seus pensamentos sobre os seus projetos

apresentados, porque, normalmente, Srs. Vereadores, nas audiências públi

cas, e tenho aqui nossa colega que faz parte da Comissão, não temos Ve-

readores presentes para que as demais pessoas tomem conhecimento ou pos-

sam ser inotagsgmx indagados sobre seu pensamento. Temos, inclusive, nes-

ta Casa um, projeto obrigando os autores do projeto a zemprzx comparece-

rem a nas audiências públicas implicando o não comparecimento do mesmo

na invalidade da audiência pública. Isso foi dito a titulo de esclareci-

mento, porque e tão bom que as pessoas 	 que apresentam os projetos es-

tarem presentes para esclarecer sua comunidade, a população ;de São Pau

lo que representa.

Dando. por encerrada a discussão desse projeto, passaremos

ao projeto seguinte, que e a asegunda audiência pública do Projeto 785,

de autoria do Vereador Alberto Hiar. Solicitamos ao engenheiro Roberto,

Secretário desta Comissão, que I; faça a leitura do mesmo.

O SR. SECRETÁRIO  - Trata-se do PL 785/95, de autoria do

CÓD. 0597
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Vereador Alberto Hiar. O projeto "I veda a construção de prédios com mal

de dois pavimentos a menos de 200 metros da linha extrema x perimetral

que x encerra o Parque da INdepende'ncia l no bairro do Ipiranga. Veda,

também, entre esse limite e até 250 metros da mencionada linha perime-

trai os usos que não sejam de moradias, escritórios, consultórios e pe-

quenas clinicas. Não serão permitidas operaçOes interligadas naquela pri-

meira area.

A justifica do autor é que deve-se preservar o Parque da

txplogax Independencia, que se compi5e do famoso museu, do monumento da In-

dependencia, do k jardim de estilo francâs e de árvores de diversas pro-

cedâncias, possuindo caracteristicas históricas e arquitetônicas marcan-

tes. Teme-se que a ~iam ganância imobiliária alcance tão estimado e

precioso patrimônio, fazendo erigir arranha-céu, o que descaracterizaria

a região que é composta por construçOes antigas, de tradicionais famí-

lias do bairro. A própria Constituição Federal e a Irei Cega Orgânica do

Mánicipio de São Paulo determinam a proteção do patrimônio cultural no

qual se incluim os conjuntos urbamos e sitios de valor histórico.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade. Ob-

servaçôes sobre na a propositura. A eat artigo 15 do Decreto regulamenta

dor da Lei 10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser executada na área
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compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer edificação ou

sitio tombado sem que o respectivo projeto seja previamente aprovado pe4

lo Condephat, para evitar r prejuízo à visibilidade ou destaque do re-

ferido sitio ou edificação. Desta forma a atual propositura deveria ape

nas reforçar uma proibição já existente, porém, se essa eventualmente

não existir a preservação do local fica definitivamente garantida, inde

pendante da apear; aprovação por qualquer órgão.

O SRr. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filhos)- Fei

ta a leitura do projeto, deixamos a palavra a disposição de quem a quei

ra usar. Tem a palavra o Vereador Alberto Hiar.

O SR. ALBERTO HIAR - Bom-dia a todos. Queria agradecer a

presença dos Vereadoras Antonio Paiva, da Vereadora Ana Maria Quadro.

do engenheiro que secretaria os trabalhos, queria agradecer a presença

do presidente do Condephat, Sr. Jose Carlos Ribeiro de Almeida, gostari-

de agradecer a presença de todos os moradores do 'piranga e todos aqui

presentes.

Acredito que meu projeto já diz tudo, não só o MU inter

se como Vereador, mas o interesse de todos os moradores do 'piranga e

de toda sociedade é que seja preservado não só o patrimônio histórico

que lá existe, mas todo o parque também. Acredito que ate noa artigo

CU. 0597
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851, já diz que fica praticamente preservado quase que 300 metros de tod

sitio it ou patrimônio histórico. O que a gente qxxx quer e denominar lá

200 metros, para que não se descaracterize aquele parque , o monumento e

o ur museu do 'piranga, porque por mais arquitetônico, por mais bonito ,

mais moderno, mais elegante que seja,qt esses edifícios

n•••nMinee~

•
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que lá possam ser construidos, com certeza não é mais bonito q-le nosso

monumento e nosso museu do Ipiranga.

Sensibilizado com as irmãs do Convento Bom Pastor, quero

me colocar a disposição, assim como o meu gabinete, par que a própria

Gafisa entre em contato com as irmãs e as irmãs em contato com a gente,

para que a gente possa, de interesse da construtora, possa conseguir uma

área da Prefeitura para lin que haja uma permuta de área, haja= permuta,

que aquela íxnx área seja cedida à Prefeitura e que a Prefeitura ceda

uma zmax area le de interesse da construtora, para que a construtora poss4,

erguer esses edifícios em lugar que não prejudique ninguém e com isso as

proprias irmãs consigam seu objetivo, que são recursos para continuar sutit

obra social que até me sensibiliza.

Acredito que não vejo ninguém, nenhum morador do h 'piran-

ga se apondo ao meu projeto, porque realmente é um projeto de interesse

•	 r .n.o so do Brasil, como do Estado e do Municiplo de São Paulo. Domingo meÁ

mo estava assistindo o Fantástico e vi os problemas que estão acontecend4

em Paris, com os atentados a bomba, atentados terroristas, na reportagem

do
apareceu a Torre Eiffel, ai lembrei Eliam discurso aqui e fiquei imaá

nando se alguma construtora resolve construir sete ntifíi edifícios ao

lado da Torre Eiffel. Certamente a CNN não estaria mostrando do mesmo

RODÍZIO FOLHA

1 Marcelo

TAQUIGRAFO
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guio que mostrou na Torre Eiffel, iria tirar a 2 a beleza daquela torre

que é um cartão lextz xpootax postal dos franceses, mas que serve de refe-

rencia para aquele pais. Se construissem ao lado das pirâmides do Egito)

um empreendimento :1 como esse, como iria ficar?

No Ipiranga na oe apenas um parque. Algumas pessoas ques-

tionam: a mas e o Trianomie o Central Park? Ali está a história do nos-i

so País, o que e o mais importante. A gente não pode apagar a história

do nosso Pais. Acho quem a população brasileira, os brasileiras estão

tomando uma nova conscientizaçao da importância de preservar esse patri

mliniox, tanto que quando se ag ergueram outros edifícios naquela área

não houve essa preocupação.

Hoje eu parabenizo as pessoas que mnmpila compOem o SOS I);

que da Independencia pela atitude que tomaram, de tentar preservar aque-

la áreaxm. Por que? Porque tenho orgulho de ser ipirangista, tenho orgu-

lho de ir para o Museu do Ipiranga e tenho orgulho de saber que *ti foi

dali que surgiu a história do kimmi±x Brasil;.

Estava lembrando que há muito tempo, talvez 14 anos, mui-

tas pessoas tinham ate vergonha de irem ao museu e hoje muitas pessoas

tem orgulho de irem ao museu. O museu e o Parque da Independência hoje

tem uma frequência muito grande mesmo, porque alem do zi; parque as pes-.
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soas estao tendo conhecimento histórico. Acho que a gente tem obrigação,

como cidadão, como político, de preservar aquela área. Muito obrigado a

todos. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva m Monteiro Filho) -

perguntar
Antes de abrir a palavra aos presentes, queremos anuaxamx ao autor

do projeto, ao Vereador Alberto Hiar sax2x2Xax se tem ciência que

existe um projeto da Vereadora Ana Maria Quadros que se identica com

a mesma intenção do Vereador? Se á do conhecimento do Vereador, tambám

perguntamos se permite ai fazer a leitura do mesmo?

O SR . ALBERTO HIAR  - Claro. Tudo que for em prol da pre-

servação do parque eu sou a favor. (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio De Paiva Monteiro Filho)- Convi-

do ao Secretário da Comissão de 2=11X Política Urbana, o engenheiro Ro-

berto, que faça a leitura do projeto 758/95, da Vereadora Ana Maria Qua-

dros.

O SR. SECRETÁRIO - "Projeto de lei 758/95, de =taxi auto

ria da nobre Vereadora Ana ?'ia Quadros. O projeto dispOe sobre a

clusão de imóvel na zona especial de uso Z-8-200. O referido imóvel, an

tigo convento Bom Pastor está localizado no seguinte perímetro: inicia

da confluência das ruas Bom Pastos com dos Sorocabanos, segue 210 metro

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODIZIO

/16

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

4 Marcelo Com.Po. Urb. 08.11.95

pela rua Bom Pastor, dai deflete à direita e inagema segue limítrofe com

o centro assistencial Roberto Simansem, com 121,80 metros, dai deflete

à direita e segue limítrofe meacrx ao Parque da Independência, com 210

metros, depois deflete à direita e gxggargx segue 121,80 metros pela ru-

dos Sorocabanos ate o ponto inicial, encerrando uma área total de 126

mil e 782 metros quadrados.

A justificativa da autora e a seguinte: ela argument aque

tendo em vista o inestimável valor histórico :tx do Bairro do Ipiranga,
-

onde fica localizado o museu do Ipiranga, entende que a preservação do

entorno dessa área deve ser resguardada para uso geral do povo, não acei

tando o verticalismo do concreto que ligszata descaracterizará a nobreza

desse sítio sagrado g do País.

A intenção e possibilitar que essa íxx área seja la integra

da ao Parque da Independôncia, utilizando-a no seu embelezamento e en-

grandecimto, na sua preservação

COM 0597
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dalva 05.11.

(...) e na sua projeçSo urbanisticament,, actequada ao fisco o local

mereee. A Comisso de Constituiçao e Justiça foi pela legalidade,

com apresentaçao do Substitutivo de modo apenas a adequa lt o proje-

to a melhor genica ler:islativa.

Observaçoes sobre a propositura: esse projeto

de lei com o mesmo objetivo do PL 785/95, de autoria do nobre Veres-

Alberto Hiar, pretende preservar a ares onde se situava o Conve

to Lom Pastor, face~ a sua aproximidsde com o Parque da Indepeâen.

eia. A zona de uso Z8 200, permite os ustbs ExÈx admitidos em zona

de use que a circunda, e desdobro ) demoliçSes, reformas, reconstru

-
çoes ou novas edificaçoes, finam sujeitos a pr4vis aurorizaçao do

conselho .normativo da Legislaç;o Urbanística CLNU, ouvido c~::

CONDEPHAT. Atualmente o art. 15 , do decreto regulamentador da Lei

n£ 10 247/66 preve que mamã: nenhuma obra podcra ser executada

e compreendida no raio de 300 metros em tonno de qualquer edificaçao

ou edifício tombado, caso presente, sem que o respectivo projeto se-

ja prev¡amente xpr aprovado pelo C0NDEPH41, pc,ra evitar prejuízos

visibilidade ou désta:lue do referido sitio, ou edificcaçao.

dor

A

•

A
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e
O SR. LNTÔTZIO DE PAIVA MONTEIRO 7-',TLHO	 - Nos

cumprimentamos a gentileza e o atlto espitrIto, visando em primeiro

lugar a comunidade # do nobre Vereador Alberto Hiar, 0 , A palavra

esta aberta a cuem desejar usaela.

INSRA. ANA MARIA QUADROS	 - Cumprimen-

tando o nobre Vereador Alberto Hiar, o nobre Vereadm Antonio Paiva)

Cresindente desta Comisso, e pgradecendo a gentileza de podermos

discutir os dois projetos em cónjunto Goam assessores tecnicos ato-

dos aqui presentes, e em especialcompessoado bairro do 'piranga

taaw tantos os morador,:s como as irm g s do Instituto Bom Pasto-.

A
A nos::a funçao aqui como Vereadora desta Cpmara

tentar vetifiear o que	 bom para a pppulação e verificar os con-

flitos existentes e tomar uma solução ;:ue seja Melhor para todos

ou menos ruiíara todos. O objetivo do projeto, msim como do nobre

Vereador Alberto Hinr, e um rr.wk	  problemie	 s preservsrmos

o Parque da Independencia. Esse paraue, embor2 =iam sabemos aue

atravessando as ruas, tem construçoes de predios mais altos, mss

A	 A	 -
a viztinhaça do Parque da Independencia as construçoes ao pequenas

cóm 0597
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como era o prorrio Instituto Bom Pastor, com dois andares que 15

existiam. Ora, n5s sabemos tamb5m que o representante do zbil

1T7

FOLHA

3 dalva 08.11.95

ORADOR

CONDEPHAT esta aoui presente, seria interessante ouvir suq po-

siçao.Ofato de tornar ali aquele terreno emZ8,e7,8eaque

A
garante da porFibil.idade das construçoes, alias da existencia de

parques, entre outras

do 'piranga, para que

situaçoes proximas. ORa a luta do movimento

o Pa- ,ue continue Integro no seu eklálle=

objetivo $ que e o berço de onde esta ali a nossa Naçao, e portanto

i	
,

e mportante ... nos sabemos que no temos na Historia it=ezi-vi-n

Brasileira o respeito pela nossa cultura, o respeito pela hossa his-

-
tOria, entao e muito importe que no so se respeite a historia,

mas a Ecologia. J=. to falada Ecologia e to desrespeitada no Mundo

de l¡oje. As irmg s do Instituto Bom Pastor, por seu lado tem raz;o

tamb5m, elas tem um trabalho social muito bonitb, trabalho s5rie,

e elas precisam de dinheiro equivalente eaucle terreno. Entao como

e que Inm nos podemos casara

to Bom 2àx Pastor o dinheiro

sus obra social, elas tambem

nos casar com refer5ncia ngo

melhor maneira de dar co Inatitu

oue Frenr-crea precisam para continuar s

defendem a Ecologia, e como 5 que pode-

.so dos =redores do Ipiranga, porque eu
Aacho que a descarac-berizaçao do Parque da Indepédencia, no e so

COO. 0597
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dos moradores do Ipiranga, mas de todos os moradores da Cidadd de
4

4
S30 Paulo. Como 5 que a Rente faz isso? De uma maneira gil. NOs

sabemos, cue os no forem aqui votados, fica o Instituto Bom Pas-

tor., sem receber nada e ficam os moradores do Ipitanga e da Cjdade-

de São Paulo, com a galga faca no pescoço, no sentido do que vai aconi

tecer, com aquele terreno, que eum terreno to bonito e ainda com

a paisagem natural ao km lado da Casa do Grito e da Capelinha.

Então o fato, • ai •  tanto o Projeto do Vereador Al-

berto H.a D ao restringir as construçoes a dois andares quanto ao

meu que Et esg 15 Zona Z 3, que tenho outro projeto tamb5m que não

chegou acui, que esta como inconstitucional na Comissão de Justiça,

eu tenho que derrubar no mix xpea plenario a inconstitu cionalidade,

que e justamente destinar essa area l que se tornada parque, ao senti-

do cultural, construção de case de culutra, ai não tem nada con

ra c- o-Yi.i-to do Vereador Alberto Hiar, que a nopulaçao nossa desfru-Io

tar daquele ambiente 0 t esse o sentido e n5- ci...-uariamos de ouvir o

CONDEPHAT, os moradores, as irmãs do Instituto Bom Pastor, que tambe

no podem ficar com prejuizo Grande, ja foram prez.;udicadas	 a epo-

-
cas atras gwelca quando foi tornado de utilidade publica e no pagara

COW 0597
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raiz o que dévia, elas tiveram que derrubar o decreto rara utilidade

. publica. C omo e que nás fazemos? Ramnpla Para que no fique isso pa-

rado aqui na C2mara l todo mundo angustiado e aflito e depois sabe

l5, pesados alguns anos, a situaçro ser resolvida ruis no sabemos

de que jeito. Entro seria muito importante que esses projetos aprova

dos e cue as irmas do Instituto Bom Pastor possam ter garantido

o pagamento por aquela "àrea para poder continuar ag seu trabalho

social. Muito obrigada.

N7

TAOUIGRAFO

•-•..•••
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ORADOR
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE AINEIDA - Sou presidente

do CondePhat. Sr. Presidente, Srs. VEreadores, senhores e senhoras,

em primeiro lugar, gostaria de esclarecer algumas coisas sobre o tal

mdo de 300 metros. Esses 300m estão previstos em lei e discriminada-

mente, quer dizer, qualquer bem tombado tem um raio de 300m que está

sujeito a aprovação de qualquer obra dentro desse raio pelo Condephat.

Isso inclusive leva a algumas distorc3es e vau repetir um exemplo aqui

que tenho dado bastante. Existe uma capela no Hospital das Clínicas,

ela fica no 10 2 andar do prédio, é uma pm pequena joia que temos, uma

jóia física; ela tem uma via sacra, que são eszuziztrzami:nitainnuar es-

culturas feitas por "BrecheAet" (?), além de um grande Crucifixo e uma

estátáa de São Paulo; ela tem pinturas, murais do Penarah (?) e tem

os vitrais feitos pelo Di Cavalcanti. A área envoltória dessa capela,

no fundo, é o corredor do hospital; ninguém conhece essa capela e vale

a pena ver, é pequena e realmente muito bonita e nós, nos, vemos obri-

gados a ficar ficar aprovando projetos de prédios na Oscar Freire por-

que está numa área 305: envoltória de 300m da capela, então não tem

sentido. Então o que se faz é regulamentar essas áreas; se estabelece

nesses 300 m o que tem um interesse imediato, o bem tombado ou não.

Zn 1981, há bastante tempo, foi solicitado ao Conselho,
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numa época que não era nem conselheiro e muito menos presidente, Ia

quais as restrições que caberiam a essa área envoltória do Parque da

Independência. E depois de um estudo técnico foi proposto uma envol-

tória em que estabelecia uma primeira área não edificante; uma segun

da área de 30 metros, em que poderiam ser edificadas construçOes de

12m e uma terceira aífeaj além disso que poderia ter 48m de gabarito.

Quem vai dar os 15 andares dos prédios que estão em discussão hoje,

. em aprovação hoje lá no CONDEPHAT. Nós temos o poder zia. discricioná-

rio dado pela Constituição ,porém, temos que Obedecer certas regras;

-szaa diretriz fornecida ela necessariamente precisa ser Obedecida. En-

tão, hoje, o CONDEPHAAT se vê de braços amarrados ou de nãos amarra-

das quanto à aprovação desses projetos. Quer dizer, se nós não aprova

mos os projetos mudando, digamos, esses diretrizes qualquer =andado

de segurança derruba a nossa decisão. Se por outro lado, nós negamos

ou seja, ix=lmadimas incluirmos l o que seria possível, essa área g no

tombamento do Parque da Inde pendência estaríamos desapropriando a área,

seria uma desapropriação indireta e isso claramente seríamos condena-

dos , essa desapropriação. Existem outros precedentes. Temos a Casa

rodernista que o Governo f do Estado foi el condenado, a desapropriação,

já está pagando inclusive essa desapropriação. Mais recentemente, o
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Haras São Bernardo e que o Governo já foi condenado, o proprietário

era o INOOCOOP e terá que pagar. Outras desapropriaçUs de Serra, área

naturais, tal, o Governo já foi condenado. E hoje, se não me engano, o

governo do Estado deve 40 lebilhOes de reais em thrwure desapropriaçOes

indiretas. Uma decisão xx nesse sentido certamente ela seria cancela-

da pelo Governo do Estado, pelo próprio governo do Estado. Então, esse

é o ouadro que nós temos quanto a área do Bom Pastor.

Quanto aos 2 projetos de lei, pessoalmente, não me ma-

nifestaria contrário, de fato, acredito até que essa área deveria ser

- incorporada ao Parque. Evidentemente com una desapropriação, uma com-

pra ou permuta CO= foi sugerido pelo Vereador. A Z:8-200 é uma posição

frágil, porque ela permite que se parmara construa aquilo que a Prefei-

tura aprovar. Então, se a Prefeitura aprovar os prédios na Z:800-200

estaria permitida a construção de prédios. Existe aqui uma lei, acho

que é do último mandato, uma lei feita pela Câmara, de autoria do Ve-

reador Arnaldo Madeira &que declarou a área que não poderia ser edifi-

cada è área Parque do Povo., Isso para nós, na ocasião, foi bastante

importante porque nos levou, culTnnou com o tombamento doParque do Povo

sem forçar ou sem possibilitar a desapropriação indireta. Meemiaimisin

~IP
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Essa lei ela permitiu depois que houvesse uma negociação entre o propri

-trio das áreas, que era a Caixa Econômica Federal e o INSS com a pró-

pria Prefeitura, uma negociação que está ainda em andamento e que a Pre

feitura permitindo uma poção nas áreas- perifericas fora do parque, us

do potencial construtivo do parque faria a permuta dessa área com a

2regitx Prefeitura. Então a Prefeitura passa a ser proprietária de uma

area que vai ser um parque, ou seja, uma area esvaziada do seu potenciall

maxmlat construtivo, que não pode ser construido mais nada e o tombament

garante que se continui com atividades que existem lá, que são remanes-

centes de futebol de várzea.

o]oAcredito que o ideal no caso rhaannix2inatzxx da área do B

Pastor e do Parque da Independe'ncia, seria realmente uma lei nesse senti

do, em que vete qualquer tipo de construção dentro desse terreno. Isso,

certamente, cairia num processo de desapropriação bebe indireta que as

proprietárias das áreas, que são as irmãs, seria ressarcidas ou receben-

do um terreno em permuta, ou =Iam realmente desapropriada.
#1.

Eu não conheço a legislação, não sei ate onde a Camana MU-

nicipa1 pode ir. Nós podemos, por exemplo, tombar alguma coisa e isso

provocar uma desapropriação indireta. Não sei se a Câmara teria essa atr

buição.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — No outro projeto de lei que eu
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ja fiz nesse sentido, para que a !ratai Prefeitura desaproprie e cons-

trua lá. um parque com sentido cultural e recreativo, a Comissão de Jus-

tiça deu contra, porque eu estou entrando na função que á do Executivo.

Enquanto, quando foi posto o Z-8 foi justamente nos termos do Parque do

Povo, foi da mesma maneira, mxra para garantir e depois tir colocar. Nós

vamos tentar derrubar im em plenário a outra, que já é mais direta,

ela desapropria, mas nós colocamos a Z-8 justamente porque foi a mesma

colocada na criação do Parque do Povo, para poder garantir que depois

isso aconteça. A gente pode derrubar a outra em Amar plenario, porque

a outra é mais rica, essa aqui cabe à Câmara, porque e aleraçao de zo-

,neamento, a outra nós usamos a taiRx funçao concorrente, que a própria

Constituição nos aprimax garante, mas que alguns xim entendem que é ex-

clusiva do Executivo. Por isso nós vamos tentar derrubar o outro e por

isso que foi colocada a Z-8, dentro das restriçOes que tem, mas sabendo

que aquilo próprio que a Câmara pode colocar.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu pediria licenç

ao Sr. Presidente para fazer uma proposta para a Mesa. Nós temos tido

muitos problemas no Condephat em tentativa de se usar o órgão 	 -

mexteximummi para se coibir açOes de Prefeituras, eu não falo só de São

Paulo, falo do Estado todo, em modificaçOes de zoneamento, em obras de

porte em bairros, que contraria a vontade ic da própria populiição. Eu se-
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que o fórum correto de discussão librza desses:assuntos e a Câmara, porem,

Agora apareceu a Lei de Vilas e novamente recebeu uma quantidade muito

Illóa temos
grande de pedido de ±mma taombamentos de bairrosj.Nasx Zarpai: d ois bair

t

ros, um pouco mais, seriam os Jardins de São Paulo tombados e temos o

Pacaembu também tombados , por outras razOes, razOes históricas etc., e

temos um numero muito grande, coisa de 15 ou 16 pedidos de taombamerto

de outros bairros, fora aqueles que não foram formalizados, no 2*xxlig Es-

tado todo, nós temos em Campinas, no Guarujá, São Sebastião e em Sio Pau-

lo um numero muito grande, Alto da Boa Vista, Chácara Flora, Morumbi,

Jardim Marajoara, Alto de Pinheiros, Alto da Lapa etc.

A modificação de zoneamento ou a permissão de obras que

não se coadunam com as características do bairro não uma atribuição do

Condephat, o Condephat á um órgão que defende o patrimônio cultural de

interesse estadual.

Eu, em contato com o pessoal da OAB , propus que eles apre-

sentassem um projeto de lei e não o fizeram. Eu proponho hoje à Comissão,

que ela proponha isso, qualquer intervenção, qualquer modificação de zo-

neamento radical, especialmente zona 1, ou qualquer obra acima de um cer-

to porte, que ela estejax vinculada ou subordinada a um plebiscito da po-

pulação diretamente envolvida no caso. Acredito que isso	 resolveria o
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O próprio bairro onde moro, o Alto da Y Boa Vista, foi pe

dido o tombamento do kar bairro por causa das vilas e logo depois vie

as vilas, alguns im projetos de vila. Se consultada a população, se a

maioria da população quiser o shopping de Higienópolis tudo bem, cons-

troi-se o 2 shopping se a m abria da população for contrária à cons-

trução do shopping de 2gi Higienópolis, então não se permite a constru-

ção do shopping. extzx (Palmas).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- Qusri.

responder ao 2xxinix Presidente do Condephat, dizendo que existe a Lei na

Câmara que impe que para mudança de zoneamento seria preciso dois ter-

ços dos votos, 1111~~
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mas enriquecendo a lei já existente, que se faça o plebiscito, consult

do a comunidade. Acho isso muito louvável e tenho a certeza a que esta

Casa, na presença de tres Vereadores, irão tomar alguma iniciativa nesse

sentido.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Queria colocar também que esta

mos propondo uma CPI sobre o zoneamento. Já é a quarta 2 vez que pedimos

votação e ainda no tivemos os 28 votos necessários, justamente a função

da CPI vai ser essa, verificar todos os problemas, porque o desrespeito

à lei de Zoneamento e grave na cidade de São Paulo, seja qualquer zona,

o cidadão não tem seus direitos respeitados, ele compra, ele está morand.

ali e em dois segundo aquele bairro e descaracterizado, seja pelo que

for. Então estamos justamente pedindo uma CPI para levantar quais são os

problemas ixxxxxxlx irreversiveis que já se mudou e não adianta ficar

punindo aquilo que já está mudado, como está fazendo o Executivo, e aqui

lo que tem que ser mudado, quais as leis paig para garantir que realmente

seja respeitado. Uma dessas é essa sua =tintim= sugestão e outras

também, multas altissimas, que a pessoa nem ouse desrespeitar o zoneamen

to, porque o senhor colocou clinantalimix muito bem, que o desrespeito

ao cidadão nesta cidade e uma das coisas que nos choca profundamente no

juta dia-a-dia.

O SR. ALBERTO HIAR  - Eu queria salientar aqui que o meu

CÓD. 0597
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projeto não tem só a preocupação em relação ao convento Bom Pastor, mas

sim com todo o Parque da Independé.ncia. É claro gx que morador do Ipiran

ga e como frequentador do parque eu não quero tentar que não haja só con

trução na xxíra área do convento Bom Pastor, mas, sim, que não haja corta

tração numa distância de 200 metros de qualquer portão do parque, 71 que

não haja nenhum tipo de construção acima de dois andares. A minha preo-

cupação é a preservação do parque, eu não tenho Raz= nada contra o con-

vento k Bom Pastor, não tenho nada contra aquele terreno;. A gente quis

ampliar aquele projeto para que não haja problemas no futuro com relação

a outros projetos imobiliários naquela área. A gente já estEl tentando,

com esse projeto, cercar todo o parque para que não haja problemas no

futuro taakeí também, porque não adianta amanhã ou depois a gente estar

aqui discutindo o mesmo objetivo que a não tairmat descaracterização do

parque.

Acredito que o projeto da Vereadora Ana Maria Quadros vem

somar xxxx com a gente, mas a minha piesimp peinzazipx preocupação é que

a gente não txkx tenha mais esse tipo de problema na nossa região, no

Ipiranga. Obrigado. (PR1mA9).

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho)- A pala

vra, continua em aberto para quem quiser usá-la.
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O SR. WAIRER GUAIOTI 4. Represento aqui o Rotary Club Viva

Prudente, sou um dos que pertence ao movimento S.O.S. Parque da Indepen-

dância l mons= presente #2:24 também na primeira audiância, eu queria

tecer alguns moutx . comentários sobre o andamento dos trabalhos de hoje

e dizer que e nesse ato, na presença dm do embrião de lei dessa magnitu-

de, que e uma obrigação de cidadão, estamos aqui para contemplar com o

mesmo zelo que devotamos aos valores históricos das nossas tradiçOes,

conjuntamente com os mesmos bons olhos as obras sociais e que faz parte

do nosso sentimento patriótico e cristão e dizer para as irmãs da entida-

de Instituto Bom Pastor que voces não estão sozinhas nesse problemas:po-

dem contar também com a nossa simpatia para continuar as suas obras e

provendo do dinheiro que lhe cabe. (Palmas).

O SR; PRESIDENTE (imetxAntonio de Paiva Monteiro Filho)- 

A palavra continua aberta .

O Sr. Waldir Abdala-  Presido a distrital do Piranga da As-

sociação Comercial de São Paulo. Quero cumprimentar a Mesa Diretora, cum-

primentando também os autores do projeto, Mima Vereador Alberto Hiar e

Vereadora Ana Maria Quadros.

Evidentemente que estamos diante de uma problemática, de

um lado vemos as irmãs, de outro lado, le no bairro do Ipiranga, ficamos

sem o valor histórico, que era justamente o convento. 11•11~~Neegio

Pol. Urbana
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De acordo com a E orientação e com a decisão dos Orgãos, o convento.

veio abaixo num ritmo bastante rápido. Não foi só o convento, Sr. Presi

dente, outros valores do 'piranga também aconteceram a mesma coisa e

lembro-me que há anos atrás ,no antigo regime militar, nós tinhamos a

estrutura de um prédio no final da avenida Dom Pedro I, mas nós vivíamo

um regime de exceção e aquele prédio foi implodido. Hoje E me preocupa

auctizazzErpcznanmaz a orientação, a clareza com que o presidente do

Condephat nos dá, principalmente no sentido fundamental, onde a empresa

detentora, ou praticamente interessada naquela obra, vai tEr ter, se

por ventura n Os não r tivermos as forças necessárias, essa empresa,

através de um mandado de segurança certamente teria os elementos neces-

sarios para concluir seu intento.

NOs lamentamos, mas não podemos ir contra ao que determin.

a lei, mas estamos aqui justamente para discutir os prOs e os contras.

Jé tivemos um relato sobre o aspecto histórico que:aquilo representa pa

ra a Nação kr Brasileira, não para a condição do Waldir Abdala ou do

Vereador Alberto Hiar, ou da Vereador I Ana Maria Quadros, sobre o as-

pecto 'piranga, mas aquilo representa o esteio nacional, aquilo represe

ta realmente um valor que independente de nós estarmos lá em Garibaldi,

no rir Rio Grande do Sul, estudando a história do Brasil, estudando aqu.
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le relato que ocorreu na colina histórica doxider 'piranga, mesmo não c

nhecendo aquela moradora ou aquele aluno, aquele alunato que pertence l'

ao rincão do Rio Grande do Sul, certamente gostaria de zwatx conhecer o

Ipiranga, mas mar dentro desse aspecto nós r iríamos tirar todo o brilh

que tem aquele monumento nacional.

Eu trago aqui a solidariedade da Associação Comercial de

São Paulo, trago aqui a solidariedade de uma entidade que está na fase

embrionária, chamada Sociedade Amigos do Mia Máseu da USP, mas conhecid o

como Sociedade Amigos do Miam Museu do Ipiranga. Essa entidade est 'a na

fase Eminduar embrionária, mas justamente para preservar acrzele valores

criou-se agora Sociedade Amigos do Museu da USP.

Quero parabenizar os autores do projeto, quero dizer-lhe

tambem que a Associação Comercial de São Paulo, a Distrital do Ipiranga,

juntamente com outras entidades, estamos com voais, estamos de mãos dada

2cidazar justamente para preservar aquele valor históríco.

lamento, gostaria tambem de neste ato, Sr. Presidente, sen

siblizar a empresa construtora, que a Wix Gafisa. Quem sabe haja uma

conta de chegada e certamente os diretores, ou proprietários dessa empre

sa, que prenunciam com a construção dessas torres, certamente poderiam

se sensibilizar e encontrar um meio suficiente para poder ao ana menos

a
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maxiamainar essa situação, que tende a se avolumar. (Palmas).

O SR*. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Ante=

de abrir a palavra, gostaria de indagar do Presidente do Condephat, a

titulo de informação, quem inicialmente deu as diretrizes para que fos-

se demolido o orfanato?

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Foram dois arquite

tos, Tito Livio Fachino e Vasco de Melo.

.0 SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Pelo

Condephat?

O'SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE IIMEIDA - Quem pediu as dir-

trizes foram eles. Quem as deu foi o Conselho, certamente pela maioria

dos seus membros. Não me recordo, simplesmente tenho a resolução.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Na

primeira audiência o Vereador Alberto Biar colocou que iam houve auto-

rização para demolição dada pelo Condephat.

O SR.. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - tatatwAutorização

ara demolição foi o atual Conselho. Explico, houve um pedido de tombame

to do convento. Foi aberto um processo que nós chamamos processo xxigui-

che, ele não protege ma nada, qualquer pessoa pode pedir o tombamento

de qualquer coisa e e aberto um processo desse tipo. Esse processo á in-
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truido e vai para o Conselho l que pode abrir o instituto de tombamento,

•
que ja e um tombamento provisorio, ou simplesmente arquivar o processo.

No caso foi feito um levantamento histórico, uma historia-

dora trabalhou nisso, um arquiteto tambeM, ~c esteve lá fazendo levan-

tamento no convento e ele estava muito descaracterizado, bastante estra-

vado, realmente não se justificava o tombamento do convento. Então foi

autorizada a nball demolição.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Piiho)- Nós

colocamos a palavra em aberto, para quem quiser utilizá-la.

O SR. GERALDO MAGELLA E- Eu trabalho na assessoria do Vere

dor Nelson Guimarães Proença.

De toda essa questão levantada em torno do Parque da Inde-

pend;ncia, do Museu do 'piranga, e da Casa do Grito e do convento Bom

Pastor, algumas coisas foram ditas pelo 2muct Presidente do Condephat

agora há pouco e que, no mínimo, causa curiosidade. Como órgão da impor-

tância do Condephat, com as responsabilidade que tem o Condephat,~~

o	 •
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conselhos de notáveis figuras, autoriza a Eixzx demolição com uma análise

feita por um único arquiteto 1 dois ou tre.s, ate que fosse numero maior

de técnicos que tivesse feito a avaliação da casa e do convento Bom Pas-

tor, tendo como principal argumento o estado z de ][ má conservação daque

le monumento, isso por si só, já seria o suficiente para que a pá de cal

fosse posta diante cl daquela obral xizqz daquele monumento historico

fundamental.

...	 •	 •
Isso no e so uma visão do avanço da ganância da especula-

ção imobiliária e também mais claramente da pouca visão, ou da miope vi-

são que se tem Rim da preservação dos valores paisagisticos, arqui2stO-

nicos e históricos dos momumentos nacionais, seja esse do 'piranga, seja

os do centro da cidade, seja os de ftritzitm Garibaldi, no Rio Grande do

Sul, seja de Canudos, no interior da Bahia. A II Guerra Mhndial acontece

na Europa e milhares de monumentos, monumentos qualificados pela Unesco

como patrimônio da humanidade, foram destruidos e foram restaurados.

Tem pessoas que dizem que na Europa tem maior aporte de recursos, tem

ministérios especializados, tem tradição, tudo isso. Todos esses argumen4

tos eu pessoalmente, como historiador, já ouvi. Aqui no Brasil os argu-

mento= são izmwe os seguintes: esse, avalizado pelo Conselho, um Con-

selho que tem a responsabilidade do Condephat, de autorizar em face de
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um relatório, de um parecer técnico, de um, dois ou tre's membros, ou

auxiliares técnicos do xx Conselho, ~dum autorizar tambanha barbari-

dade. Esse o passo inicial para a descaraéterização deste monumento e

de outros.

Et contraponto, voc'e tem um banco, que não um banco qual

quer que esteja a beira da crise, como zx centenas de bancos laax brasi-

leiros estão à beira da crise, que é o Banco de Boston, junto com a xxxix

associação de centenas z de empresários do comercio aqui em São Paulo,

levantando um dos problemas mais importantes hoje da questão da preserva

ção da memória de São Paulo, como fato econômico, como fator cultural,

como fator histórico, como fator arquitetônicos, como fator de preserva-

ção do mcmunento da nossa cidade, do nosso País, tendo como centro desse

trabalho inicialmente o centro da cidade, a reurbanização discutida com

a iniciativa privada, com os poderes pliblicos estadual , municipal e fe-

dral, discutindo questOes impem!~ importantes, seminários nacionais es

tão sendo tratados para discutir essas qxxxtixxxxx questôes na cidade de

São Paulo. Em contrapartida esse órgãos xxtxxxx autoriza o ponta-pé mia

para a dxxxix; demolição do centro histórico que marca a independ;ncia do

Pais, mesmo até que entre os historiadores seja discutido alguns momento-

alguns passos da independ'ância do kzxxx Brasil, se aquele foi o momento,

se não foi o momento, causas outras históricas que levaram Dom Pedro a

COD. 0597
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ft proclamar a independ;ncia do Brasil. Esse e um problema para os histo

riadores. Agora, o marco para a Nação, o marco para o prx povo e que ali

no Ipiranga, às margens do Ipiranga, já não existe como outrora, tem um

senso de preservação e o passo inicial, o passo de ruptura para preserva

ção desse importante conjunto arquitetônico foi dr dado a partir de um

parecer e de uma simples olhadela do Condephat ao autorizar a demolição

do convento.

Aqui quero dizer, como católico, que não tem nenhum ato

conta a Igreja Católica, e muitomenos conta a obras social do convento

Bom Pastor, pelo contrário, tem que haver uma mobilização maior, como

está havendo com a mobilização do Dom Paulo Evaristo Arns e toda hierar-

quia da Igreja, amemparrdxr acompanhada por milhe s de católicos no Pais

não só para a questão dos meninos de rua, dos menores abandonados nas

ruas, das questOes É sociais que a Igreja Católica vem desenvolvendo no

Pais inteiro e aqui em São Paulo especialmente. Então a obra que ve se

desenvolvendo secularmente pelo convento Bom Pastor tem que ser continua

da e agora muito mais, engrossando com esse segmento da população que ;E

estava um tanto ou quanto afastada dessa questão, pode ser voltada, mas

não com esse preço, mas não com o preço de entregar à Gafisa, entregar

essa obra para a Gafisa como passo inicial e não há nenhuma garantia que

daqui a Quatro, rinrn , 1302 Z aros rovoc 4amprendiment05 sejam construidos 
COO. 0597
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na mesma proporção ou maior, com 48 metros, 50 metros, não há nenhuma

garantia. Então não e um problema sO dos civilistas, doas advogados da

OAB que acham que estando na lei tudo e permitido. O fato de estar na

lei não significa que as coisas não sejam morais, imorais e, do, ponto

de vista etico, ilegal ate, injusto. A lei nã.o.± dá a garantia e o per-

d.o, cleieffiffifflnemo
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coisa que só o Igreja e a extrema-unção e o persão de um padre, do bispo

ou de um religioso pode dar diante do r cristão, a lei não tem esse po-

der, e aqui l a Casa de Leis do nosso município, não pode ter essa visão

Acredito c/E que se os Vereadores deste município, aqui representando por

dois Vereadores, Vereador Alberto Tilar e Vereadora I Ana Maria Quadros,

não comungam com esse pensamento, bem =aux como o Vereador Antonio Paiva

e o conjunto da Casa não pode comungar, porque esse será o passo inicial

Depois os outros monumentos da cidade de Sío Paulo -Lambem vão entrar na

vala comum. (Palmas).

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Queria esclarecer

algumas coisas para o companheiro. Existem trôs níveis de proteção ao

patrimônio cultural. Existe o nível Federal., que e o Iphan, que protege,

protege aqueles bens que são de interesse nacional. Nós temos o Condepha

que e estadual, que procura restringir os tombamentos aquilo que é de in

teresse cultural do Estado e o patrimônio municipal, o ger Conpresp,

que tem a obrigação da defesa do patrimônio que e do interesse municipal

No caso especificamente do convento Bom Pastor, isso seria

tipicamente alguma coisa como referência urbana, ou seja, como memória

urbana, ele não tinha características, qualidades mcripmatrEiz excepcio-

nais de arquitetura, alem de estar completamente descaracterizado por

uma serie de reformas que foram sendo feitas atraves dos anos, nqns ex.-
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ternos, houve industrias instaladas lá dentro, demoliçôes que foram fei-

tas, acrescimos etc. Do ponto de vista do patrimônio estadual, ele, 'lex

~I= como edificio não tinha sentido, aliás, o estudo não foi um est?

' do sumário, ele foi bastante aprofundado, ele foi feito pelo Condephat,

•foi feito também pelo Conpresp, e o Compresp tombou a penas uma capela,

que é m uma capela que também não tem uma qualidade arquitetônica excep

cional, porem X foi considerada uma referencia do bairro. Essa a razão

porque foi liberada.

Agora, esse estudo que foi feito de visibilidade e de in-

terferencia, que cria uma gradação de alturas, que e bastante antigo,

pritik pode ser discutido porque se trata de um monumento de interesse na

cional, que e o Parque da Independencia, ele pode ser discutido, mas é

uma decisão bastante antiga do proprio Conselho.

Dentro dessa decisão antiga do Conselho, que criava aquel

gradação de altura, que podia ser mais baixo, digamOs, a posição era co

rente , o convento não tinha razôes de fato para ser preservado, ele pa

sou pelo estudo técnico, não sei quantos técnicos trabalharam, dois rei

taram, ele passou pelo estudo do DPH da Prefeitura, Departamento de Pa..

trimônio Histórico, pelo Conpresp, que também não reconheceu qualidades

nele para serr tombado. Ele passou pelo Conselho, que e um wal Conselho

de alto nivel, são professores, doutores, todos com vários livros publi
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cados e que tem sido muito criterioso nas suas decisões, quer dizer, não

é uma decisão tomada aleatoriamente e nem querendo favorecer a especula-

ção imobiliária ou o que for. Foi realmente dentro do espirito de pre-

servação que foi tomada essa decisão.

O SR. GERALDO MAGELIAX- Sem querer polemizar e traduzindo

isso numa questa° personificada na figura do Presidente do Condephat,

mas a defesa que o senhor está fazendo do parecer feito por esse grapo

de tecnicos se reporta a mais um grave erro de análise do sentido da pre

servação do munumento.

O Prof. Benedito Ii Lima Toledo tem um trabalho onde aque-

la região, já há estudos arqueológicos que monstimumex prova que ali é

parte da calçada do Lorena. Então o i monumento histórico não é só da

edificação e há mui= coisas que estão na história e na cultura e no

patrimônio da humanidade que não áximancir são basicamente as zzatamac

coisas construidas somente a partir do século passado ou de alguns secu-

los atrás, são coisas imemoriais. Por exemplo l no sertão do Piaui, no re

moto sertão do Piaui estão descobrindo coisas lá que tratam de obras que

remontam milhões de anos, que dizem respeito não ao cidadão do Piauilnão

ao compon;s que mora lá =rex naquela terras áridas do sertão do Piaui,

mas são coisas que tratam de questões da humanidade, da nossa espécie.

CÔO. 0597
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Então um Conselho com essa xxximma responsabilidade e com

homens com o nível cultural que tenho certeza x que compõe o Condephat,

não pode, e ai sim eu acho que é um rito sumário, é um rito sumário, há

pressão econômica e a pressão do poder econômico é mais forte 	 nas

decisões do conselho diante do valor kixíx histórico e diante, muitas

vezes, de um mero parecer, por mais trabalhoso que tenha sido, de um gru-

po de técnicos, que por um determinado ângulo da questão não tiveram dm

condições de ver essa outra questão que os moradores estão vendo. Então

essas coisas tem que ser medidas e não pode ser pura e simplesmente uma

coisa calculista de uma lei, nao e uma questão de x uma interpretaçao de

uma jurisprudencia, de um rotina jurídica, que ai os civilistas deitam e

=I rolam, não e uma questão da OAB, das ações que se entra em defesa

de tantas outras questões da sociedade, não é isso. A questão do patrimô-

nio arquitetônico, cultural, paisagístico, r ambiental ela e muito mais

séria e muito mais profunda do que woimeir o mero trâmite acompanhando o

ritual da lei.

Desculpe-me, Dr. Jose Carlos, mas essa e uma visao que eu

tenho não só como assessor do Vereador Nelson Guimarães Proença, mas com

historiador, porque e uma coisa que corta o coração, a perspectiva do

principal monumento da independencia do Pais correr Km esse risco, se
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tra -uma boiada. (Palmas).
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O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - Eu não gostaria de

dialogar aqui, mas, em todo caso, gostaria de colocar que de fato é a da-

do ao Conselho o poder de decisZes discricionárias, quer dizer, o Conse-

lho pode assumir decisOes que não xix teriam uma lógica técnica de emba-

samento, pode e assume, em muitos casos assume.

Agora, não adianta nada o Conselho hoje negar uma coisa

que néis sabemos que vai ser derrubado na justiça max amanhã, quer dizer,

ai entra uma parte, que são regras que existem na sociedade de precisa-

mos obedecer.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho)- Quere-

mos colocar que a devido ao adiantado da hora e devido a ainda ter mais

nove projetos em pauta, que a intervenção fosse bem breve. Ainda deixam°.

a palavra em aberto sobre esses dois projetos em discussãox.

A SRA. IDELI PRUDÉLIA = Sou arquiteta e assessora do Verea

dor Em& Nelson Guimarães Proença.

Eu gostaria de ambexx só colocar uma questão e fazer uma

pergunta ao Presidente do Condephat. Durante alguns anos eu vi decisSes

do Concephat proibindo construçOes, restringindo ao que a lei municipal

permitia. Eram casos de edificações de manor porte e esses projetos eram

indeferidos na Prefeitura baseado na decisão do Condephat e muitas vezes

Pol. Urbana 08.11.95
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pelo que eu conheço, ninguem recorreu à Justiça. Foram em época passadas

não posso citar agora, mas conheço exemplos em que o Condephat não tev-

receio de ser mais restritivo que a legislação de zoneamento. Essa e uma

questão.

Uma segunda ir questão é como e onde Pstxmx podemos discuti-

as diretrizes estabelecidas nesses estudo? Acho que a gente podia, já que

foi dada essa oportunidade pelo presidente do Condephat, acho que nesse

momento.e.o gize temos que fazer e o .mais rapidamente possível, como podei-

mos nos organizarl ses sentar e discutir a questão do gabarito no entorno

do Parque Independ;ncia.

O SR. JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA - De fato, posiçOes

mais restritivas que a legislação municipal e muito comum. idsz Um dos

nossos desejos e que as prefeituras, inclusive a Prefeitura de São Paulo

incorporasse na sua legislação de uso e ocupação do solo aquelas restri-

çOes que impomos e todas elas são mais s restritivas que a legislação

municipal.

Isso de fato acontece e acontece em muitos lugares. Nós nãi,

estamos colocando aqui que nós aceitamos, no caso do Máseu do Ipiranga,

a legislação municipal. Nós estamos aceitando is uma própria resolução

do Conselho de 1981, estamos acatando essa resolução. Para se modificar

RODÍZIO
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ima essa resolução e só um pedido para que se re-estude e, inclusive,

nos aceitamos augestOes, o Conselho está aberto para isso.

Quanto às pressOes, no xic Condephat elas são coisas que

não funcionam, porque em todos os casos nós temos pressOes dos tidoi.

lados, ela não se pode dizer que uma seja maior do que a outra. Sempre

tem pressão para se tombar uma coisa, da mesma forma que tem pressão Da

ra nã otombar, para deixar construir l como para não deixar construir.En-

~	 ,	 ,
tao e o que digo, uma anula a outra, realmente 	 pressao e alguma co•

sa que rrí ncis nos vacinamos lá logo de cara na atuação doelonselho.

O SR. JOSÉ ROBERTO SELO - Ermo. Sr. Vereador Antonio de

Paiva Monteiro Pilho, Presidente da Comissão de Politica Urbana, Exma.

Vereadora Ana Maria Quadros, Exmo. Vereador Alberto Hiar, autores de

projetos, meu nome e Jose Roberto Sotelo, sou medico e morador do

ga e estive presente na primeira audiência 'Bíblica, esta'ai e a segund:4

xxix	 Sendo bastante breve, ate pelo adiantado da hora e pelo

assunto estar bem esgotado, gostaria de dizer que de todas as comissOes

que existem dentro desta Casa l nobre Vereador, talvez o senhor presida -

mais importante, talvez o senhor presida aquela que lneste momento, este

ja aos olhos do mundo. 21xx

Está se preparando para o ano que vem= confere.ncia in-.

COMM97
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ternacional da ONU a respeito do habitat. Dentro do habitat a politica

de ocupação urbana, de ocupação do solo ganha assim características fun-

damentais e nós julgamos que esse e tambem um dos aspectos que está bem

imbricado, k x bem voltado à questão da ocupação do solo e da cidadania.

• Ja no primeiro encontro foi ta tratado temas da cidadania que taxara=

versavam sobre as condiçOes de vida, sobre a qualidade de vida, sobre

a promoção do indivíduo dentro da sociedade. Os aspectos da cidadania

que estão agrupados no contexto histórico -bambem foram lembrados.

Ate nesse aspecto gostaria de relembrar que se algo nos

transforma numa nação nOs podemos dizer que e a lingua l são os simbolos,

podemos dizer que é o hino, podemos dizer que e nossa tradição, nossa

cultura e nossa memória histórica. Para isso existe, no so por parte dcl

municipio, do estado ou da União, ate por parte de toda humanidiade, um .

intenso esforço para que isso seja preservado,xpatal porque o povo sem

memoria, sem história é um pra povo descaracterizado, ele perde aquilo

que o alinhava.

Dentro disso e nos termos do que vem acontecendo no p Par-

queda Independência e toda essa mobilização e Ra ate pela proposta de

um plebiscito que seja feito junto à população, gostaria de estar neste

momento não me representando, mas representando as 7.700 assinaturas
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que aqui estão e que gostaria de passar a V.Exa., ope que representam go

pensamento e a expectativa de uma população para que essa área, que

envolve todo parque da Independ'encia l tenha uma preservação.

Nós julgamos que o projeto do nobre Vereador Alberto Hiar

vem atender uma preservação bastante extensa da área, o projeto da nobre

Vereadora Ana Maria Quadros, que foi uma primeira resposta ao movimento
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dos moradores quando viram o processo de descaracterização estava em an-

damento no bairro do Ipiranga e que tem um simbolo importante para o

Brasil também tem todo o nosso apoio, nOs queremos refendar isso. NOs

queremos relembrar também nesta comissão que os pronunciamentos quef

foram realizados na Câmara por outros nobres vereadores foram todos no

sentido de dar apoio a essa causa.° nobre Vereador Nelson Pronnça 1

nobre Vereador Dalmo Pessoa, o nobre Vereador Almir GuimPrães da nossa

regiao assim como o Vereador Alberto Hiar que também é oriundo da nossa

região, o nobre Vereador Osvaldo Gianotti fez um pronunciamento a nosso

favor e estivemos com o Secretário de Cultura do Estado, que com grande

carinho está analisando todo o procedimento que possa interferir na ocu-

paçao dessa área, ao qual o CONDEPHAAT 4 um dos Orgãos que está afeito

Obvio que não da competéncia do Secretário interferéncia e ingeréncia

em qualquer assunto do CONDEPHAIT mas diretamente uma expressão dentro

da nossa cultura Cale pode modificar o panorama. Tivemos resposta da pri-

meira dama do pais, dona Rute Cardoso com preocupaçoes também a respeito

do tema que já encaminhou ao Prefeito de São Paulo as suas preocupaçges

para que seja feita uma análise do processo. Então l .o motivo pelo qual

estou mocupando esta tribuna, primeiro por ser um forum livre, de disyus

sao na qual felizmente a sociedade pode se manifestar, segundo porque

até o momento sinceramente não ouvi em contrário nenhum manifestação de

repildio a esses projetos ou a essa intençao; terceiro, porque eu tenho

certeza que haverá uma composiçao bastante favorável com as Imas deten-

toras do Convento Bom Pastor, aliás, herdeiras dessa área, porque essa

área já uma área centenária e elas vem herdando e cabe a elas nesse

N17
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momento gerir os destinos dessa área e tenho certeza que haverá uma com-

posiçao bastante favorável. Quero deixar mais una vez o apoio deste movi-

mento de moradores, movimento de defesa e preservaçao do Parque da Inde-

pende‘ncia, para os projetos que estao em tramitaçao nesta Casa. Agradeço

a todos. (Palmas.)

1

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva Monteiro Filho) -Esta comi

são agradece não scS ao seu pronunciamento como a todos esse volumoso

abáixo assinado da movimentação da comunidade do Ipiranga. Poderíamos

fazerr uma sugestao aos vereadores presentes e autores do projeto que

urgentemente poderiam fazer uma consulta ao Executivo , par= que se ma-

nifestasse. Nao sei se estariam de acordo, porque nao vejo nenhuma inforH

maçao do Executivo.

A Sra.Ana Maria Quadros  - Acho aue e importante, todos os

Projetos que passam por esta comissao, sempre todas as informaçSes que

o Executivo puder nos dar e excelente. Queremos solicitar que os projeto-

que estão tratando do Anhembi e do Pacembu sejam discutidos nesta comis-

são a fim de que peçamos audie'ncias publicas necessárias.

O SR. PRESIDENTE(Antonio de Paiva) - Mesmo a sugestão anun-

ciada por n6s, que foi solicitada informação ao Executivo, o Orgão res-

ponsável pela liberação da obra não se manifestou nem na primeira nem

nesta segunda audiencia plIblica, nem por escrito, nem pessoalmente.

Colocada e aceita por todos autores do projeto damos por encerrada a

discusaao deste projeto e, pelo Regimento Interno, nada nos impede de

vindo as informaçoes do Executivo que retomemos mais una audiÊncia

ca l para que toda a comunidadd seja esclarecida. Agradecemos a presença,

e.
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daqueles que têm interesse nesse projeto da preservação do Parque da In-

dependência. (Pausa.)

Vamos dar continuidade à nosaa pauta de audiência publica,

o Projeto de Lei n2 628/95, de autoria do Vereador Faria Lima,

- É lido: PL 628/95, do Vereador Paulo Roberto Paria Lima',

que altera de zona Z2 para zona Z6 área situada no Parque Novo Mundo,

formada pelo seguinte perímetro: Rua Armação, Rua Amaru, Rua da Bandeira

Alameda 2 Sarg. Návio Baratio dos Santos, Rua Francisco Franganiel, Av.

Éansix Emílio Jaquinto e Rua Dr. idal Reis.

Justificativa: adequar o zoneeneibto da região à realidade

fática, face à existência de diversas ingstrias transportadoras, arma-

•
zens, galpoes, depositos, oficinas mecânicas e demais estabelecimentos

-
comerciais , o que nao justifica continuar ser una zona de uso Z2. A

Comissão de Justiça foi pra	 érnmeemermi~e~~~-

Mr[r=17r127ED

,LLAJes a area r) In IP I.L]

jejimiffireneired~e~

COO. 0597



...
c:ha np	 .........•

do.
....

.	 .........

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Ra52

El8

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

1 Angela Pol .tirrb os.1-1.95

pela legalidade, com a apresentação do substitutivo apenas para a_

dequar a propositura à melhor técnica redacional legislativa.

Observaç3es:- A área objeto situa-se . no Parque Novo Mund4

nas cercanias da Ponte Aricanduva. A modificação para a zona Z-6,

de caráter mais industrial, ampliará não sci as possibilidades de u

so comercial e industrial, como também as características de ocupa

ção e aproveitamentoa dos lotes ali situados.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - Feita a leitura

do mesmo, deixamos aberta a palavra, a quem queira usa-la.

A SRA. ANA MARIA QUADROS'	 - MI= Devido à nossa

preocupação nessas alteraç3es, porque mudar de Z-2 para Z-6 é uma

mudança profunda para a população, sairmos de um bairro praticamen-

te residencial com algum comércio local para bairro predominantemen-

te industrial e de dna densidade baixa, gostaria à também de, como

fizemos no anterior, solicitar ao Executivo as informaçUs necessá-

ras, porque a alteração na vida dos moradores vai ser profunda.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de 'PaiVP WIrteirn	 n 

CCM 0597
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querimento da Vereadora Ana Maria Quadros é aceito.

A palavra continua aberta. (Pausa.) Não havendo mais

ninguém para discutir a matéria, passamos ao pr6ximo projeto, que

é o Projeto 683/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, que

será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n 2 683/95, de autoria do Vereador

Miguel Colasuonno. O projeto disp5e sobre alteraç5es de no=as

de uso e ocupação do solo no trecho da Rua Inhambu, entre as ruas

Embaixador Ribeiro Coto e Avenida dos Bandeirantes, no Jardim No-

vo Mundo.

De acordo com a propositura, fica criado o corredor de

uso especial, Z5-0R2 1 a ser incluído no quadro n2 8J, anexo à Lei

n2 9.411/81.

A justificativa do autor é de que o projeto visa resta-

belecer isonomia de tratamento para esse trecho da via, já cue a

mnior parte da mesma é zona 25-2 1 estando esse trecho localizado

em txx zona 2-1.

A posição da Comissão de Justiça é pela legalidade e com

a apresentação de substitutivo, de modo a adequar o projeto à me-

COM 0597



I

1:oha n.o .... j .q .... do pr . c/
i ,1.0 	 b 3	 de 19.9j.

ncia2.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

srlemerarneffinfflammin.

awanratárraw;

DATASESSÃO

-7ol.Urb. C 8.11.95

RODÍZIO

N18

FOLHA TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

3 Angela

lhor técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filhol -

Depois da leitura, franqueamos a palavra.

'A SRA. ANA I=A QUADROS - Também nesse sentido, solici-

tamos informaç5es ao Executivo.

O R. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Esti

deferido o requerimento. A palavra continua aberta. (Pausa.) Niir-

guém =ais muKr=roonmermarmuna querendo fazer uso de-

la, passemos ao prOximo projeto, que é o 684/95, de autoria do Ve-

reador Miguel Colasuonno, que será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do PL n2 684/95, de autoria

do VEreador Miguel Colasuonno.

O projeto altera de zona Z-1 .para zona Z-2 a área situa,

da na região da Chácara Flora, formada pelos seguinte pe..:

Rua São José, Rua Ministro José Maria Alckmin, Rua Conde Itu e Rua

São Benedito.

uro:

CCM. 0597
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A justificativa do autor é de que a medida visa corrigir

situação de fato, uma vez que a região tornou-se passagem para o

aaz Aeroporto de Congonhas, bem como está cercada pelo comercio de

Santo Amaro.

O parecer 'da Comissão de Justiça foi pela legalidade, col

a apresentação de substitutivo, apenas para melhor redação ténnica

legislativa do projeto.

ObservaçUs:- a área objeto faz parte daz a zona Z-1022,

situada na região da Chácara Flora. 0 perimetro já citado abarca

cerca de dois ouarteirEies do limite dessa zona com a zona Z-3221,

nas cercanias, efetivamente, do comércio de Santo Amaro, há cerca

de uma quadra da Avenida Adolfo Pinheiro.

A modificação para a zona Z-2, além de possibilitar no-

vos volumes de ocupação e aproveitamento dos lotes, ampliará sen-

sivelmente as possibilidades de uso, já que em Z-2 é permitido,

além de praticamente todos os tipos de usos residenciais, c comér-

cio e serviço locais e indústrias não incômodas.

O SR. PRESIDEETE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - FeiH

ta a leitura do mesmo, colocamos a palavra em aberto a quen 
C00. 0597
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usá-la. (Pausa.)

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Aqui a coisa k já é séria. É

um bairro em que os moradores são bem organizados e têm lutado pa-

ra defender a sua preservação, pois altera radicalmente essa zona,

de uma zona estritamente residencial para uma zona que pode ter co-

mercio e serviços.

Isso é grave, 4 sério, os moradores já estiveram aqui iz

contra esse projeto e solicito, também, informaçUs ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) - Seu

requerimento está deferido. (Pausa.)

Ninguém mais querendo fazer uso da palavra, vamos passar

ao prOximo projeto, que é o 702/95, de autoria do Vereador José Vi-

viani Ferraz, o qual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n 2 702/95, de autoria do Vereador

José Viviani Ferraz.

O projeto disp3e sobre a mudança de zoneamento do uso gg

e ocupação do solo no Município de Cachoeirinha. Transforma em zo-

NlE
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na de uso Z-8/100/I, cujas características de uso e ocupação do so-

lo constam do quadro 51-1, anexo à Lei 9.412/81, em zona de uso Z-C-
.

100/2005, cujo perímetro está descrito no Quadro 8-L, anexo à Lei

9.412/81.

A justificativa do autor 4 o de que a propositura visa

tender o pleito da comunidade local de modo 4 a que possa ser atin

gido o potencial de infra-estrutura urbana da zona lindeira, já qu,

a área não está sendo aproveitada, pois a mesma não pode ser parce

lada, estando em condição de latifúndio.

O parecer da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

coma apresentação de substitutivo, de modo a adequar c projeto à

melhor técnica legislativa.

Observaç6es sobre a propositura:- de acordo com o Quadro

5-1-1, as categorias de uso permitidas para cada uma das zonas de

8-100 acima mencionadas são: para aas zonas de 8-1004 é possível

as seguintes categorias de uso: residencial unifamiliar, comércio

atacadista, serviço de âmbito local e diversificado e zonas instit*-

cionais;, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de 5.001

lotes quadrados, indústrias não inc6modas e não poluentes, que de-

verão contar corn_urna'Area nima de lote de 20 mil metros auadrados
CÔO. 0597
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para serem instaladas, e núcleo industrial, que deverá ser instala-

do numa área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

Para as zonas de 8-100/2, como uso conforme, é possível

as seguintes categorias de uso: residencial unifemixliar, uso ins-

titucional, todas devendo contar com uma área mínima de lotes de

5.000 metros quadrados; núcleo residencial de recreio, que deverá

contar com uma área mínima de lotes de 1000 metros quadrados.

Podemos, portanto, nrim notar que nas zonas Z-8-100/1 ahá

mais categorias de uso aue são permitidas do cue nas zonas Z-8-100A

mambém como diferença entre a zona z-e-l00/1 e a zona Z-E-100/2, co

mo é definida a área em questão, é que na Zona Z-8-100/2 é permiti-

da a implantação de núcleo residencial de recreio, enquanto que na

zona Z-8-100/1 não é permitida a implantação desse tipo de núcleo,

-mas somente de núcleos industriais.

Compreenda-se, então, que haverá uma mudança significati-

va na área em questão.

O SR. PRESIZENTE (Antonio 

;leite_ a leitura do mesmo, a palavra

na.

de Paiva Monteiro Pilho) -

está aberta a auem queira usá_

COO. 0597
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - No mesmo teor dos demais pro-

jetos apresentados tara alteração do zoneamento, temos de pedir,

tambám, informaçUs ao Executivo.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) - Est-

.deferido o requerimento da nobre Vereadora. (pausa.)

Encerrada a discussão deste projeto, passemos ao projeto

717/95, de autoria do Vereador Marcos Cintra, que será lido pelo E

Secretário.

O SR. SECRETÁRIO - PL n 2 717/95, de autoria do Vereador

Yarcos Cintra.

O projeto altera o zoneamento passando de Z-8-CR6 para Z

CR5 dos seguintes corredores: Rua Ãsia, entre. as ruas Henrique 2

Schauman e João Mcm=a l e Rua Amália de Noronha, entre as ruas João

Moura e Alves Guimarães.

A justificativa do autor é de que além do reconhecimento

da tendência atual de uso, a medida irá proporcionar maior flexibi

n idade na utilização das= zonas dos corredores, limitantes às zon.

Z-1.

Angela

TAQUIGRAFO SESSÃO

08.11.95
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A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

conforme parecer às folhas 5.

Observaç3es:- os dois corredores que a propositura trata

são contínuos um* ao outro. Lindeiros a ambos estão, de um lado,

uma zona Z-1-0007 e , de outro, uma zona Z-18, de ne 021. . A al-

teração pretendida não provocará qualquer mudança para o lado lin-

deiro Z-18, uma vez que para ambos os tipos de corredores as Carac

:terísticas de uso e ocupação do solo não se alteram. No entanto,

para o lado lindeiro à zona Z-1 haverá maior permissividade. Em

corredor do tipoXZ-8-CR6 o lado do corredor quando lindeiro à zon.

Z-1 mantém os meamos usos que essa; modificado para corredor do

tipo It Z-8-CE5 o lado liÈndeiro à zona Z-1 obedeceria disposiç3es

e exigências do corredor Z-8-CE1-2. 32 outras palavras, a ocupa-

ção se manteria inalterada, contagem de ocupação; 0,5 e auociente

de aproveitamento de 1, mas os usos permitidos se alargariam um ro

co, permitindo,além do residencial unifamiliar, escrit6rios admini-

trativos, sem operação de mercadoria, museu e estacionamento de ve

culos.

O SR. PRESIDENTD (Antonio de Paiva Monteiro irt.lho) -

a leitura do projeto ' 717/95, franqueamos a palavra.
WD. 0597
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - Também para esse solicitamos

a mesma informação ao Executivo, porque embora algumas dessas ruas

estejam descaracterizadas, como sabemos, porque comportam transpor

te e um número de carros muito intenso, assim mesmo vale Xa pena p;

dir informaçSes ao Executivo, porque crue.lauer mudança aí va i Imrbry.

alterar não sO essa rua como as ruas vizinhas, provocando um impac

to e uma modificação de toda a região.

O SR. PRESIDEIZTE (Antonio de Paiva Monteiro Pthlho) -

Deferido o requerido mor V.Exa.

Ninguém mais querendo fazer uso da palavra damos por

encerrada a discussão desse projeto e passamos ao seguinte, que

é o projeto 747/95, de autoria do Vereador Miguel Colasuonno, o

qual será lido pelo Sr. Secretário.

O SR. SECRETÃRIO - Trata-se do PM n2 É2 747/95, de auto-

ria do Vereador Miguel Colasuonno.

O projeto dispEie sobre alteração de normas de uso e oou-

pajac do solo na Rua Antonio Bento, distrito do Jardim Paulista.

Pela propositura, ficará excluida da zona 25-1-012 a Rua

COO. 0597
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Antonio Bento, em toda a sua extensão/ passando a•integrar os cor-

redores de uso Z-6-CR1.

A Justificativa do autor é de que se trata de uma rua =ho-

je ocupada por diversos estabelecimentos comerciais de caracterís-

ticas de baixo impacto e compatíveis com as normas estabelecidas

para os corredores de uso especial Z-6-CRI. Busca, desse modo,

.•regularizar o comércio ali_existente, que se estabeleceu devido ao

grande trânsito que passa por essa via.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, cot.

a apresentação de substitutivo de modo a adequar o projeto à raelho

técnica legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

A palavra está franqueada a quem queira usá-la.

A SRA. ANA LIARIA QUADROS - Conhecendo bem a região, sa,

bendo que -realmente é uma região à também de um tráfego bastante

intenso, assim mesmo acho importante pedir as informaçSes ao Exe-

cutivo, uma vez que a alteração lá vai descaracterizar as ruas vi-:

zinhas que já começam a ser descaracterizadas, à revelia dos inte-

resses dos cidadãos que ali residem.
COM 0597
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

O requerimento da Vereadora Ana Maria Quadros está deferido.

•
A palavra está franqueada 31 a quem dela queira fazer uso

dielegi&IMMMMIMMR,

N19 Angela Pol .Urbana 06.11.95
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O SR. JATRO flIGDAL - ru sou med-; co, morador na Rua AntOn

Bento, de longa data. Quando fui morar ali, ouando adquiri imOvel nÁ

Rua Antônio Bento, era Zona 2, em dezembro de 1973 um novo zoneament

transformou em Zona 1, mas ainda era um lugar mais ou menos tranaüi

e eu moro lá. Hoje - eu pensei em montar o consultOrio lá, quando

comprei a casa, mas hoje, do monto de vista de fato, a Rua Antônio

Poente e una rua comercial, pelo menos o trecho onde eu moro há moucaS

residencias, quase todo mundo é mrestaçao de ser7iços, tem prestação

de serviços medicos, de uma porçU de serviços, advocatcios, que es-

tão agindo ao arrepie da lei, quer dizer, estão errados do ponto de

vista legal, mas o que e a Rua Antonio Bento ?

Quem conhece bem a regiao sabe are todo o transt , ,r,

n, do .1" ,baauara, que drena de Santo Amaro, que pega toda essa rer:ião

que vai para a Nove de Julho ou para a Avenida Rebouças e obri,mdo a

rassar pela Rua Antônio Sento.

Então, eu já fiz medição, e na zona de mico tem 50, 60 ca

ros por minuto, nas zonas mais tranqüilas passam 15, 16 carros mor mi

nuto. Eu acho que não e mais uma Zona 1, não é mais um+er:ião reside

'•dal, ela e de	 uma zona de comercio, de ures.açcx de serviços, e

eu acho que isso deveria ser legalizado,	 lpore eu	 n1.-"4" ov -

meu negocio ao arrepio da lei .

O SR. PRES=Nmr Antônio de "Paiva Monteiro 	 - A p,la

•v-ra continua em abc±o. Não havendo mais ninguém rue deseje faze-,-. -uso

da palavra, damos por encerrada a discussão do Projeto de lei 747/95,j

1.7an
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e passamos aos projdts seguintes, oue estão em fase de rrimeira audi4

anela. Passemos'ao Projeto de lei 752/95, de autoria dc Vereador

sil Vita. Solicitamos ao Engenheiro Roberto cue faça a leitura do

mesmo.

O ER. R01=0 - Trata-se do "'I 752/95, de autoria do Veres

t o ." T a c',41 Vita. O projeto transforma em zona de uso Z6, a zona de

e1- -4--„Rn
Uso 1. 8-100/4-00 1 , zona cuja área e de=lua,u. m__,1 ° perímet ro descrit4

no --u2 A,-.0 ,0, 1- •uu--o	 .uel 9.300/el.

" ' . -'ificativa dc autor trata dc • as altera3c4

so-r-5'idas no refe ,-ido -perimetro, em razao do melhoramento vlario deno

,--4nPdo Sistema Viário dc Jacil-Pôsne 7 4"-ro	 0.-n t-->ns'cyndo mau_lati=e'

• -	 •	 .",	 1-; mte	 uo das area •,....luro_es ao =o	 m-4--lo• •

e.	 •A alteraçao de zoi ,eamentc r-rop os .4-.0 bu.sca inserir no contei

to - p ossi b i l i dade ^e yr' aden 4J),-'o -o-ove i tr erto do notencial adcui-_

- 4 "o p el e mencionado pe .r-eme,,ro Pr-e .rvada a	 massaN.. J n-•

que dele se avi z i nha, distribuída nos conjuntos habitacionais "tocais
se ve

e ainda aquela cujo acesso a regia° 101122Y rIelhrado em decorrência da

obra vi.ria ante-iormente c i tada, o Sistema Viro do J.0c1;.-ssejo.

1...-Itende o autor que o projeto proposto visa, através de

característicasuma	 novas10,-,n4c	 -
VA,

r	 .necsssf= , 11 ,c ,t ua„,	 r	 nr,i •c sus

voca-ao e r. .° so' i c i ta^oe- amer n.entes do meio urbano.

A pociçao da Comissao de Jsutiça foi pela legalidade.

0bsera6es sobre •n	 ?. Zona

n-100/4-001 é a mesma daquela a presentada no PL 1.076/95, de autor*
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dos Vereadores Gabriel Ortega e Gilson Earreto.
•

"rn.n 	 uma dn.e,

divises da zon,.. rural Z8-'00. Quando fci constilda essa sub"g-:

sEo visou-se, como rodemos verificar pela er. posiçEo de motivos do

projeto de l ei n " 94/51, transformado na Lei n )0^ /R1 mantendo nm

c2-ra r. 	 n-nAorysian+ne. de cada u,pc no seu aspecto f-f sico_	 y	 7

/
• •	 -de !--""=0 ^"'" objetivos c-o nc-tearam a 	 Le i. - 0

•
O cue famumw oram:	 „„

urbana ,	 1na -oa ordena?o da exl= -o-`	 --

das oportunidades de lazer, 	 mnn-_ 	 4.Llc desenvolvimento do turismo, n	 0n^i

,-de paisagens naturais, a recompposiçao da vege.açao, a pro.ev,o dos

C.4
&

Yen ao das culturasculturase a adeota-ao aos usos

• ainda com as exrlicaçoes dadas na Pxposiçao de moti

a uma 1-ue-o-r,-,. sn onlac portanto,	 llvos,	 ,,,--._,,_	 corresponde,

ço g: 12,	 - _‘-s* *	 em =In gradao	 e OCU=0	 ^^ "-^7k"r

•
coa ate -u-al.

A Partir da faina de transiçao entre o urbano e o rural,

representada pela Zona Ze-100/2 1 28-100/3 e Z8-100/4, ser. dada ,".'n-ra-

se constante ao lazer e a ureservaçao da vegetaçac, atraves de incenl

•
"t i vo a conserva	 ar.ao e matas, sendo

sentado ro-r chacr—a- de ""r'"'"Air' d .a-
..... e uamnnlio mínimo crescente n

de recreacao associativos e ao lazer pub.:_ico, procurando =sentar as

•op ' 6  para a popu1ao, especialmentees 	 moradora das a-r.e n s urbanas.

An ocunacão mea.1., permitida para a_

' nO/L-Onl 	^e 0,2, e o coeficiente de	 de,_

0,2.

o
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As zonas de uso Z-6 -f'o-am criadas pela Lei n r' 7.6R3/"".

• .1
•e sao definidas como zonas-de uso

.—L-	 •--v,	 nrrrac	 eru P c m s de usos n= 4 tidRs nessa zona

no uadro n2 2, ane=0 a mencionada lei; esse cuadro foi revoado

pelo Quadro 2A, anew a Lei n2 8.073, e recebeu almas	 pequenas

r• .1 4- -~	 n-,sue-çoes no que se refere aos recuos cue o. diferente imoveisde-

ver te,".

O	 =Dosk,	 •	 ••

ta a matéria, franqueamos a palavra a quem dela desejar fazer uso.

~De	 • !, •	 •	 P....FT • -•"‘"."; !"". 	 •••••n•••• •-• 
_	 n••	 Z.:sentido   dos outros

e -,Y1 -4. e-re c' e'rr 'e o Dr.ecutivo nos forneça as informaçoes,

•
~-1-4n•	 ncsr.c.Anc.Mell="	 as -'nrermo-,.-

^ •O R. PnES TDENmE(rtcrlio de Paiva 1:ontc : -o r41 -10) - O pedi

do da Vereadora Ana Maria Quadros é deferido. A ra" l av,-a co-itinua

-e-ranaueada. -(pausa)- 'Não havendo ningu&n que deseje discutir o nrol-
-

0 eto 1 damos por encerrada a discussao a respeito do Projeto de lei

752 ?,195. Passemos ao Projeto 791/93, de ,-../to--4a do Vereador Marcor..-

solicitamos ao Sec-etEi,ri o da Comissao que proceda à leitura'.

O Si; RO'nEEm0	 Tr. -T- 4-, - e, A o 	 Ar=	 ^ 7 1/9,%.•	 7

toria do Vereadcrrarcos Cintra, dispõe sobre alteração das carac_
ne-rmetro

eterist,icas de ocuraco	 do cole no mffiggg _

• •'••	 "-o-na e uson_	 _

Pela pronositura, c coeficiente de aproveitamento

CóD.0597
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"	 T'rinr....• ' • U	 •-• • (.12 11 cr,

e a	 de ocup,-ao mina const	 ^	 -r. " ar-s-antes do " ,do	 mexo a	 e.‘n '^'Y	 n 	 a-	 n y n144 "l

	

d os 	 e O	 0 .-. A C:, 0	 . f-)
7,1

	

It O .),0,1 r v, ss=rao aos	 7n. rara n-.; •	 _

e

justificativa do autor e a de cus 7)elo fato de UME=
Ia	 •sons. 	 estar 71	

„
' 17n e	 idoStrae"r C-	 tei

.mos de desenvolvimento econ	 -;omico e social, —r,-a	 a- esse aumento de _ncos— 

•pro-,percionara condicoes rara a consolidao d oP olo con6 ico
 An r7

Leste , e d^	 "-o	 "".	 •

Levendo-se em conta nue as modernas 2 nclij.zt"ias de ponta

possuem SJ.." plantas mais ",r5Y horisonua . izadas a mos 4.-o da Com4,,c-ro

de Justiça foi De:Lr'

O ri	 ont e ir° Pi -12r, O  - CitaT.	 2 .k	 -	 Z..

2 leitura, franojiesos a -nal =a, a ou= dela desejar fazer uso.

	

trM	 .7 rvr	 PN	 •••n 	 es c- em. s.	 •	 • -	 • .....K/UJ	 ..".•[,•-• 

çao a esse projeto, informagoes do ',--wc,ctivo.

O SE. PP.IS TD=E(AntSnio de Paiva ilonteiro T'41 '10) - O re;1

do da VereadonAnararia Quadros é deferido. ratemos em aberto

-	 •

ralav-a. -' pausa)- • 4,.,ao havendo quem dela desejo _azer uso ., damos pol.

'encerrada a ciscussao a resp ei.J.. o do Projeto de le i '"? r`l	 c-Irrtos•

n 	 "I 1
.	 • Ar:	 • C+	 r;-n-esert-a de uoao.:, e -es . ^,ndo

TTembro desta Oisso.

	

? "r"	 n—p-n-nnn
•	 • ..-:.	 1:71 ordem, ainda, • 	• ••••• 	 --.

te, l embrando nue fiz o pedido até fora de ordem, mas, novamente, re-J

COD. 0597
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nn "In c‘,
• •

-
l e--Ir-ar.^o, a so1 4 c 4 tacao que m esta Comiscao faça para oue o projeto,

• •
• -ris •••••••	 •"e•	 "PaCaer2.,-1,-.. e "o	 2 verha para ----ta Cciscc a ____

• a	 ••1 •
I 

•Soli citai'oue possamos so_Lcl.a a roaliza	 c.iergao de aac-nucl ..; w •

-	 -  	 r•Filho) - -e"rT1	 -."	 O	 -_

Amedido sem. divida	 .0.• 4., c om	 4 desta" -re	 n4 •7	 to, 7	 ..J.

	

.	 •me= porque entendemos QUe a 'Jomi o sac de	 ,o que -	 s e„y	 J. n.	 ronuncia

-71

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

..	 .1-	 •e ouvira	 nueressa-lf_ •entendemmm C:12e o Tyrol_-
• •

rr. 	"•-n -	 4 n-• 4	 •-•	 -.7'?","1.--r 	 r,	 r- o	 „	 -!•,„• •	 •	 LÁ,	 4.-	 1.;

IOT0 C-	 ":•'-	 ,r7. eido por acae'cu, tem a	 hi	 .:_c_suo_	 na Cidade,
	 ••••••	 .1,4	 0+

- -o X -rutnloo l. 	c_	 e "'"' vida -.en:ruzia seremos
• .	 • , •o •7-,	 u	 v .•• .	 .	 ,•-•-!‘)	 - Trt	 o:a.	 .J.	 4.1

.
D=os	 •  ,n-e----,-	 ,f, n

-X-	 -X-

rI"I-••-n s...
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GABINETE DO PREFEITO

Cilicio Á 2.	 n.o
316/95

•
pLo MALUF
Prefeito

São Paulo, 28 de novembro de 1995

- DOCREC
Senhor Presidente	 i5-03i5/i995

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

•

• -

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc



À DociIa Comis• c5o de •	 •

e Meio Affilii,ide

Em,  oti/ot  /96 

r7r)
ANGELA BORDIN ANDREORX

Chefe de- Seção Técnica 111

necobido nr, Comissão de 1O1. r#4,1,011,-

Lià 010'5L  • (50..0,3 h
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RELAÇÃO ANEXA AO OFÍCIO A.T.L. N9 316/95 DAS INFORMAÇõES
RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELACIONADOS A SEGUIR: 

1. P.L. n 2 963/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0772/9 .

2. P.L. n e 628/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0876/95.

3. P.L. n 2 684/95 - Oficio n° 18/Leg.3/0826/95.

4. P.L. n° 791/95 - Oficio n a 18/Leg.3/0896/95.

5. P.L. n° 1143/95 - Ofício n° 18/Leg.3/0759/95.

6. P.L. n 2 747/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0813/95.

7. P.L. n 2 683/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0875/95.

8. P.L. n° 1192/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0833/95.

9. P.L. n o 1113/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/083/95.

10. P.L. n° 1124/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0829/95.

11. P.L. n 2 1196/95 - Ofício 11 2 18/Leg.3/0827/95.

12. P.L. n 2 1083/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0822/95.

13. P.L. n° 992/95 - Oficio n° 18/Leg.3/0764/95.

14. P.L. n 2 990/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0776/95.

15. P.L. n° 966/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0773/95.

16. P.L. n 2 1226/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0832/95.

17. P.L. n° 1058/95 - Ofício nR 18/Leg.3/0786/95.

18. P.L. n 2 1057/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0785/95.

19. P.L. n 2 1064/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0790/95.

20. P.L. n 2 1063/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0789/95.

21. P.L. n° 1061/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0788/95.

22. P.L. n e 1154/95 - Oficio n° 18/Leg.3/0886/95.

23. P.L. n 2 1041/95 - Oficio n 2 18/leg.3/0854/95.

24. P.L. n 2 977/95 . - Ofício n 2 18/Leg.3/0893/95.

25. P.L. n 2 1223/95 - Oficio n 2 •18/Leg.3/0831/95.

26. P.L. n 2 984/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0775/95:-

1



27. P.L. n 2 1125/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0809/95 F

í:
28. P.L. n 2 1146/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0763/95 n

29. P.L. n 2 993/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0765/95.

30. P.L. n 2 982/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0774/95.

31. P.L. n 2 981/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0761/95.

32. P.L. n 2 1088/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0793/95.

33. P.L. n 2 487/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0890/95.

34. P.L. n 2 1111/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0802/95.

35. P.L. n 2 1112/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0803/95.

36. P.L. n 2 995/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0767/95.

37. P.L. n 2 1085/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0792/95.

38. P.L. n 2 1075/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0791/95

39. P.L. n o 1060/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0787/95.

40. P.L. n 2 1197/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0828/95.

41. P.L. n 2 1162/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0920/95.

42. P.L. n 2 996/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0766/5.

43. P.L. n 2 1007/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0779/95.

44. P.L. n 2 1005/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0778/95.

45. P.L. n 2 1004/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0777/95.

46. P.L. n 2 1091/95 - Oficio n 2 .18/Leg.3/0796/95.

47. P.L. n 2 1090/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0795/95.

48. P.L. n 2 1089/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0794/95.

49. P.L. n 2 954/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0770/95.

50. P.L. n 2 959/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0771/95.

51. P.L. n 2 951/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0769/95.

52. P.L. n 2 960/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0758/95.

53. P.L. n 2 1115/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0805/95.

54. P.L. n 2 1178/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0882/95.

55. P.L. n 2 1093/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0797/95.

2
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56. P.L. n 2 1102/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0762/9 F

n

57. P.L. n 2 1204/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0957/9 .

58. P.L. n 2 758/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0898/95..

59. P.L. n 2 1221/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0953/95.

60. P.L. n 2 1002/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0944/95.

61. P.L. n 2 976/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0943/95.

62. P.L. n 2 983/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0817/95.

63. P.L. n 2 986/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0818/95.

64. P.L. n 2 1106/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0760/95.

65. P.L. n 2 1211/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0824/95.

66..P.L. n 2 1107/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0798/95.

67. P.L. n 2 1220/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0823/95.

68. P.L. n 2 1269/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0923/95.

69. P.L. n 2 1216/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0922/95.

70. P.L. n 2 1114/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0804/95.

71. P.L. n 2 1200/95 - Ofícion 2 18/Leg.3/0838/95.

72. P.L. n 2 1199/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0839/95.

73. P.L. n 2 1191/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0840/95.

74. P.L. n 2 1190/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0841/95.

75. P.L. n 2 752/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0900/95.

76. P.L. n 2 969/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0899/95.

77. P.L. n 2 1080/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0812/95.

78. P.L. n 2 1086/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0816/95.

79. P.L. n 2 994/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0820/95.

80. P.L. n 2 702/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0862/95.

81. P.L. n 2 1189/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0842/95.

82. P.L. n 2 991/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0819/95.

83. P.L. n 2 1227/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0949/95.

84. P.L. n 2 931/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0892/95.
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943/95

950/95

953/95

956/95

957/95

962/95

965/95

980/95

997/95

1003/95

1023/95

1025/95

1028/95

1031/95

1032/95

1034/95

1038/95

1043/95

1045/95

1048/95

1049/95

1051/95

1052/95

1055/95

1054/95

1066/95

1067/95

1069/95

1072/95

0905/91

0907/9

0873/95

0909/95

0885/95

0912/95

0908/95

0891/95

0895/95

0903/95

0857/95

0858/95

0844/95

0904/95

0872/95

0884/95

0855/95

0853/95

0852/95

0851/95

0850/95

0849/95

0848/95

0847/95

0846/95

0877/95

0863/95

0861/95

0860/95
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Folha n.•	
............. do pro).

n.o	
de S9._5£__

1073/95	 0859/95

1074/95	 0845/95

1127/95	 0871/95

1149/95	 0887/95

1150/95	 0888/95

1151/95	 0889/95

1163/95	 0919/95

1164/95	 0918/95

1165/95	 0881/95

1166/95	 0917/95

1167/95	 0869/95

1168/95	 0880/95

1169/95	 0879/95

1170/95	 0870/95

1171/95	 0883/95

1172/95	 0878/95

1173/95	 0914/95

1174/95	 0915/95

1175/95	 0913/95

1188/95	 0916/95

1194/95	 0868/95

1195/95	 0867/95

1229/95	 0865/95

1235/95	 0864/95

1236/95	 0906/95

1237/95	 0910/95

1238/95	 0911/95

85. P.L. n 2 1232/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0843/95.

86. P.L. n 2 949/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0927/95.
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952/95	 0939/95 	

955/95	 0934/95

958/95	 0950/95

961/95	 0940/95

964/95	 0941/95

967/95	 0942/95

1008/95	 0952/95

1026/95	 0945/95

1029/95	 0946/95

1046/95	 0947/95

1053/95 	 0926/95

1081/95	 0933/95

1084/95	 0951/95

1087/95	 0955/95

1092/95	 0932/95

1123/95	 0956/95

1130/95	 0954/95

1133/95	 0938/95

1139/95	 0925/95

1140/95	 0924/95

1230/95	 0928/95

1231/95	 0929/95

1272/95	 0930/95

1275/95	 0931/95

87. P.L. n 2 1118/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0808/95.

88. P.L. n 2 1116/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0806/95.

89. P.L. n 2 1070/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0835/95.

90. P.L. n 2 1198/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0836/95.

91. P.L. n 2 1082/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0821/95.

1	 de 9...7L..
l'•

Folha n.o 	

n.o c.erã	
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do moo,

	  de 110.5‘,-,

92. P.L. n 2 1016/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0856/	 4
Folh ri.

93. P.L. n 2 1215/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0837/	 q"b

94. P.L. n 2 1108/95 -	 n2 18/Leg.3/0799/ 	

ar,;17;

95. P.L. n 2 1109/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0800/95.

96. P.L. n 2 998/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0902/95.

97. P.L. n 2 974/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0894/95.

98. P.L. n 2 1222/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0866/95.

99. P.L. n 2 1110/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0801/95.

100. P.L. n 2 1009/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0780/95.

101. P.L. n 2 1010/95 - Ofício n e 18/Leg.3/0781/95.

102. P.L. n 2 1022/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0782/95.

103. P.L. n 2 1035/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0783/95.

104. P.L. n o 1037/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0784/95.

•



CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 683/95, REFERENTES AO OFICIO N9 18/Leg.3/0875/95, REME

TIDAS Pl CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 316/95.
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PREFEITURA DO MUNICiP10 DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n° Ce

Do Processo n° 59.002.961-95*83 em 	 .19/.1 2-/ er (a)
Ros0"

t.ct.AP`"

ASSUNTO	 : Informaçbes sobre o Projeto de Lei , n° 693/95,
de autoria do Vereador Miguel Colas suono

•	 !	 .

AUTOS	 : Processo n° 59.002.961-95°83

INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE 'SÃO PAULO

INFORMAÇÃO N° 357/95/DEPLANO/CDL

,DEPLANC1
Sr. Supervisor

Trata o ,presente do Projeto de Lei n° 683/95, de autoria do
Legislativo, que altera 'para Corredor de Uso Especial Z8-CR2
a Rua ,Inhambu, no trecho entre as Rins Embaixador Ribeiro
Couto e Avenidas dos Bandeirantes, hOje incluída na zona de
uso Z1-020.

Os Corredores de Uso Especial foram criados para disciplinar
,as ,tendências comprovadas e irreversivelmente implantadas, a
fim de que estas se enquadremntino que é de interesse da

, comunidade. Em hipótese alg
	

eles 'podem servir, como
instrumento de deterioração das áreas próximas.

A, Rua Inhambu passa por dentro/da zona de uso Z1-020, não se
trata, portanto, de um de seus limites. Ao .propor o seu
enquadramento como Corredor de Uso Especial Z8-CR2, o que se
está propondo é a implantação - no interior de uma 'zona
estritamente residenciar% de uma gama muito grande de usos
permissivos, pois neâte ' Corredor?tem questão, as categorias de
uso permitidas, beM-s cáMo m as características de
dimensionamento, recuos; ocupação e aproveitamento do lote
são as mesmas aplicáveis a zona de uso Z2. Portanto, tal
proposta contraria tOtalmente os objetivos da Lei quando da
criação dos Corredores de Uso Especial, pois, se implantada,
ela serviria como um elemento degradador do seu entorno e
consequentemente da zona de uso Z1-020.
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PREFEITURA DO MUNICiP10 DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

í Folhi no	 .... ..(:-t. Q. . .	 do or„,

n.o 6/3	 ri* 19 	 sr
	 	 A9v/

09Folha de informação n°

Do Processo n° 59.002.961-95*83 em J5/ .0_ /95- (a)

so, t„t4,,

Além disto, não faz sentido mudanças pontuais do zoneamento,
sem um estudo global dos\problemas encontrados nas zonas de
uso zl.

\
Sendo assim, somos contrários à sanção do presente Projeto de
Lei, caso este venha a ser aprovado pela Camara Municipal.

\
\
ISão Paulo,	 2/95ak

,MilliwzÃs2ji
AP /

/1/
Arq. AND '4 -115 GO, CALVES PINA

É a nossa informação.É a nossa informação.
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PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SX0 PAULO
. . _SECRETpRIA MUNICIPAL:DO-PLANEJAMENTO
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H Folhade Info-r"-grtki:n2-10,

Do Processo n2 59-002.961-95*63 em 20/12/95 (a).

'Wt'N
AUTOS •

.1
AUTOS	 :a-fi'i-titêtdégrh9.a59;-002).:9,61-9540E331-vdaii

(

INTERESSADO INTERESSADO : CÃMARApMUNIWPAL\pEsiSZO-PAyWr,
-ASSUNTO: Infor

..t...-..,1 ...• 	 .	 o
ma0es sobre g„praieta de Le i. n_ 68,J-,/95%

,de autoria do Vere'datiqpi-Colassuo o

.	 . 4, U. À C?	 s '; .:3 ;;;.'i 1,
".	 .	 ,

IV55INFORMAÇXO/SEMPLA.IFLANOMA?

-r,":7n-ftot-rt
:Sr.-Chefe de Gabinete

•1 •

	

.	 - Retor amos 6 presente., com o parecer técnico,	 .
' deste Departamento./k-' .	 *111S4.4„,	 4

So Pati

• - • ' DOMINGOS THEOCORO DEJA(VED	 1
Departamento de eltnej elto.

NormatizaçIerei7it rd
2 ,Á.Lc,,,...04,51-4111() 

1044511 	
Diretor 68(0 _

)

IRFP/csa.
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n.4tP.
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2)de Dezembro til 1995..
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13 - RDS
13-0294/1996 -

REQUERIMENTO . - b;

)Vi

.••n •• n•••n ••n •n• my.......,n•••• --o •

• PIRESORN rg• PIRESORN rg

Requeremos, na forma regimental, a retirada

e arquivamento dos Projetos de Lei sobre matéria de zoneamento e que,

ainda, não receberam Parece favorável da Comissão de Mérito, conforme

segue:

,...11414.n••••••n•nn•••.••••••••••4••••lowt.amem..•

Vereador. Darcio Arruda

MereadõrdBruno Feder r-

*kr

PL

PL

PL

PL

PL

PL

PL

‘4PL

'PL

PL

PL

PL

PL

PL

n9 283/96 -

n9.251/96.-

n91040/95 -

n9 752/95 -

n91358/95 -

n9 628/95 -

n91473/95 -

n91386/95 -

n9 321/95 -

n9 320/95

n9 243/96 -

n91375/95 -

n91374/95 -

n91096/95 -

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Brasil Vita

Brasil Vita
C440

Vicente Viscome --

Faria Lima --- LAA4

Osvaldo Sanches
_ Lkr49Osvaldo Sanches

Osvaldo'Sanches;. •	 ,	 (Á/1h
Osvaldo Sanches:

Nelb..Rodolfo

Nelo Rodolfo ri --cr;rvi
1,-)V-tb

Nelo Rodolfo
1 A A	 1 .

•a

tÁ,í

-------
Nelo Rodolfo' f

• • •



61,wud n.opi,
• do pr,

..	 de 19q59 funcionárin—,, '''t'\ 

Folha n.

Sala das Sessões, em

f1.02

PL n9.683/95

PL n9 747/95

v§, PL n9 656/95
PL n9 460/95

- Vereador

- Vereador

- Vereador

- Vereador

„

i
Jásé Indio F.do NascimentoUn—

José Indio F.do Nascimento,

Miguel Colasuonno

Miguel Colasuonnomtguei LUldbUUM10

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Vereador

Darcio Arruda -

Bruno Feder - g

Brasil Vita -

Vicente Viscome

Faria Lima -

Osvaldo Sanches

Nelo Rodolfo -

Miguel Colas7 n1José Indio .do



10/04/96

À ATM, a pedido, tendo em vista a retirada do PL pelo autor.
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13 - REIS

! 13-029411996

REQUERIMENTO 

0

Requeremos, na forma regimental, a retirada

e arquivamento dos Projetos de Lei sobre matéria de zoneamento e que,

ainda, não receberam Parecer favorãvel da Comissão de Mérito, conforme

segue:

PL n9 283/96

PL n9 251/96

PL n91040/95

PL n9 752/95

PL n91358/95

PL n9 628/95

PL n91473/95

PL n91386/95

PL n9 321/95

PL n9 320/95

PL n9 243/96

PL n91375/95

PL n91374/95

PL n91096/95

- Vereador Darcio Arruda

- VereadórdBruno Feder

- Vereador Brasil Vita

- Vereador Brasil Vita

- Vereador Vicente Viscome

- Vereador Faria Lima

- Vereador Osvaldo Sanches

- Vereador Osvaldo Sanches

- Vereador Osvaldo Sanches

- Vereador Osvaldo Sanches

- Vereador Nelo Rodolfo

- Vereador Nelo Rodolfo

- Vereador Nelo Rodolfo

- Vereador Nelo Rodolfo

CÓD. 0561
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Folha n.o	 PdMinc.

n:  6373 	Co 19 -5—
7)mkor"

/M.ME. 1111111~~ e 9, #I 	.•

,^N	 -

Sala das Sessões, em

HAHA	 B

- 112: or
• • • L c1Zra) PPB

Vereador Dardo Arru.a
' ~MIM M/

\114

Vereador Bruno Fed,'	 leerm-,,„,
Vereador Brasil Vit.

/Vereador Vicente Visco il ,POW

Vereador Faria Lima_ ;IA, , !I
Vereador Osvaldo SanÁigle,
Vereador Nelo Rodo". G

O Wkii /i È0
Vereador Miguel Colas •nni0 lk ‘
Vereador José Indio . .do -sci ento-----

\

f1.02

PL n9 683/95

PL n9 747/95

PL n9 656/95

PL n9 460/95

- Vereador

- Vereador

- Vereador

- Vereador

Miguel Colasuonno

Miguel Colasuonno

José Indio F.do Nascimento

Jose Indio F.do Nascimento

côo.
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REGINA APARE4IDÀ BARRIOS
Chefe de Seç	 Técnica II

•	 DEPARTAMENTO

0E, DOCÚMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

'SECA° TÉCNICA DE ARQUIVO

Frac:- 'marrado et 	 A kb	 fie.

Arquivo em 	 439-)r )96 
O Func.'

VIV/ ANryfrsPRMIR A PÓ
co oetrueçãoj •
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Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo.

	  _1‘ 


		2011-10-04T16:27:14-0300
	DANIEL MARTINS GODOI:01324164174




